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DOS 

N  O  V  I S  S  I  M  O  S  D  E 

DOM     FRAKCISCO  ROLLIM    DE 

Moura,  5'cnhor  da  Gafa  d' Azambuja. 

QVATRO  CANTOS. 

C*f»  âs  Argumentas  de  hum  Amigo  em  caHa  CAfttâ. 
Dirigidos  a  cfte  Rey no. 
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E  M    LIS  B  OA 


FQiPijdto  0««$bc«c]cl(npi;eíl9);  4f  1  R«X<  Anno  105^ 


,liíijilíTii; 
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"i  lUi 


VI  eíía  Poefia,que  fe  inrituU  dos  qiiicro  Ko 
uifsimos:  Cópofía  por  Dom  Francifco  Ro  ■ 
lim,renhor  das  Vilias  d' Azambuja,  Mar- 
mclar^Â:  Montragiljque  fe  bem  no  argumento  dei-, 
Ia  declara  lua  piedade  á^  peico  chriílaó;  náò  menos 
íe  conhece  feliz  em  o  proíèguir,  obedccendoilie  a 
cflc  intento  o  mais  da^  (ciências  htimanaíjValendo- 
fe  das  diuinas  eíciiturâs ,  Óc  do  melhor  que  delias 
recolherão  os  fagrados  Theologos,  como  que  fè  có 
os  profeííbres  de  húâs  doutras  letras  gaftàra  os 
annos.  Obra  na  inuen<çaó,  &  traída  cngenhoía  ,  nas 
fentençasgrauc,ricânas  palauras,no  eftilo  fubida, 
&elegantej&em  breue,obra  a  cujo  Autor  afcié- 
cia,  &  eloquência  podem  agradecer  que  emtam 
cftreico  theatro,  tam  viuamente  as  mofirafle.  Nb 
que  cenho  effícazmotiuo  do  approuarj&fundamé 
toíègurode  efperar  toda  a  aceitaram  dos  que  a  le, 
rem.  Quanto  mais  que  proFeírandoo  A.  antes  ar- 
mas que  letras ,  a<^az  fora  parar  com  intento  na  ef- 
pçrancade  algúaGccaíiaõ,  em  que  podefle  fegun- 
aaro  valorde  feus  paflados,no  intento chrifíaó  da 
conquifia  da  CaU faníSIa  j  &  quando  menos  parar 
na  grande  parte,que  forão  na  tomada  dcfta  Cidade 
aos  Mouros ,  que  de  hua ,  ou  outra  maneira,  bem 
moíiraua  nefta  obra  como  faria,  que  apar  viucíTem 
a  cípada,&  a  pena.  Em  Lisboa  i^.de  Abril  de6i5. 

0D>  Bdthafir  Akarcz», 


"^7  ífta  a  aprouaçâó  do  Padre  Balchafar  Aluarcz 
^    podcfe  imprimir  a  dita  obra. 

O  'Bi/po  inqmjídor  Çeral. 

P  Odeie  imprimir  cfíc  Poema  dos  quatro  "Nouif- 
íimos.  Lisboa24.de  6'ccembro  de  622. 

Viegas. 

POdeíè  imprimir  eftc  Poema  dos  quatro  í?ío- 
uifsiraos,  viftas  as  licetK^as  do  S.  Oficio,  &  Or- 
dinário. E  não  correrá  fcm  tornar  á  Mefa  para  fe 
taixar.  £m  Lisboa  a  9.  de  Koucmbro  de  1822. 

Moni^,  f.  Ferreira. 

5D.  ie  Melh. 


Taíxafeeftelíuroem  oito  vínteins.£mLísboaa^,deF«« 
ucreitodc^ij.  l,Fmeir4, 

CAlàeira* 


^  T>om  Manoel  (Joilde  IRolHmde 

Moura, 

Fí  LH  o  oque  pude  conquiflar  cm 
coDÍíderação  ciaquella  vida,&:  mor- 
te que  darão  para  femprc  ,  vereis  110  que 
feíegue ,  &  defejando  cu  que  fofse  eflc 
rQcutrabalhovoflò,venceo  o  antigo  di- 
rei tosque  cfteRey  no  cm  nos  tcm,dc  c6^ 
quiftarmos  para  elle ,  &  ftz,que  foffcm 
reus>  eftcs  meuspenfamentos,quc  crcyo 
defendereis  melhor  pelo  dono  quclhc 
vedes  j  que  fe  vos  próprio  o  fofleis.   Á 
benção  de  voiíTos  Auós ,  permita  Deos, 
que  vos  cubra,qucaambos  nos  não  fica: 
mais  quedefejar.  Azambuja  em  12.de 
Dezembro,  de  1^22.      //> 


c/ 


T)õmIoaõ  d' Almeida  do  Qonfelho: 
dei  l^ey  nojjo  Senhor, 

ORfeo  que  la  do  Efligio  infauílo,  &  triftc, . 
Nos  declaras  as  hórridas  procellas;     ^ 
Colon,q  ao  peníamemo  dando  as  vellife' 
Nouas  índias  Celeftcs  defcobriftc; 
Por  íèm  duuida  tenho  que  fubiftc 

Sobre  os  Ccos/obre  o  Sol,ibbre  as  eftrellas, 
£  que  como  outro  Paulo  nos  rcuellas, 
'  '    Káo  íonenteoquecrès,  masoquevifíc. 
í Quebranta  Adam  de  Deos  o  mandamento 
Sendo  efte  crime,&  íeu  perpetuo  pranto 
Do  teu  fâcro  Poema,alto  argumento^ 
E  afsi  Íèfeli5  culpa  a  chama  hú  San(5lo, 
*^'   porque  o  Ceo  rios  abrio,  cu  acrecento, 
e^'  Que  por  ícr  cambem  cauíà  de  teu  canto. 


X  ai-:3iiiii---ii^'^ 


S\(\môW  Meridofado  (^orifelhó  dei 

%^y  nojjojenhor  ,  Trejidente 

da  lynjàemm.: 

A  morte,  do  juizo,  &  do  tormem©^ 
A  pefardo  temor  maiserpantoíb,  i3 
Formais  táo  nouo  canto,&  lonoroíb, 
Que  atè  no  Eftigio  faz  fiiaue  aflento*  fi5;^.H 
Da  gloria  a  que  íè  rende.o  pcnfarncnto,  ?» ,  xu ' 
Hum  rerplandor  moftrais  tam  luminofb. 
Que  o  que  fõbre  cila  for  mais  gloriofo, 
Diloha  a  fee,  mas  não  o  entendimento. 
Venceis  nos  quatro  fins  o  efpanto  humano, 
Deixando  (porque  o  mundo  maisic  cfpantc) 
Por  quinto  fim  de  engenhos  voflb  engenho. 
>íão  fica  que  cantar,nera  ha  quem  cante 
Após  vos  tendo  feito  o  voííbcanto, 
Da  proineflà  mayor  mor  defempenho. 


Mdnoelda  Qunha  deputado  do  S.  Oficio, 

Maius  Aletander  pcpcrít  fibi  nonicn,in  arma 
iníèrit  ingcnij  dum  fapicncis  opcs: 
AurcaMaeonio  dum  Scrinia  fcruacHomcro, 
Et  vcl  inarsidua<:afminano(5le  legit. 
Tu  tamcn,  o  patriac  dccus  illuftriísimc  Rolim, 

Ingcnium  fupcras  Vatis,&  arma  Ducis, 
£s  dux,  &  pariccr  vates,  pro  auumquetuorum    1 

llluí1;ra$  duplici  nobilicategenus. 
Âddcquod  egrégia  nouicace  Kouífsima  tra^ans, 

Neiflis  eximia  cumpietatc  modos. 
Si  qu a  tuis  ergo  feruamur  Scrinia  Mufís, 
( JMaior  Alexandro  condicor^oi^btçhabcc. 


.orln^j^'  ai^múigfia 


Fel.  r; 

Ria  defpois  do  mundo,  o  Padre  eterno, 

Aquellà  criatiifâ,  aqueínais  ama, 
Contra  a  qual  a  confèlhoo  Rey  do  Aucrno 
Seus  miniiiros  cruéis  conucca,  &  chama: 
Quebra  Adam  o  preceicoíempiccrno, 
Colhendo  o  fruiro  da  vedada  rama, 
E  deftcrrado,  a  morte  macilenta, 
Kum  rapto  feii  horror  lhe  reprcfenta. 


PRIMEIRO  CANTO- 

I 

EV  (jue  cantei  profanos  penfamentosy 
Memorias  em  meu  dano  eternizadas^ 
Vãs  ef per  ancas  y  va  Õs  contenta  me  tos, 
(Jhimeras  dimpojsiueis  fabricadas: 
Canto  da  morte  os  afperos  tormentos^ 
f^Í!^o  eftrettoycontas  apertadas. 
T>  o  rigurofo  inferno  a  crueldade 
T^a  inexhaujla  gloria  a  diuindade. 

z4  O  Mh^ 


Primeiro 


O  Mufa  vo  s  aonde  ofer  humano 
Sefe^cíe  eterna  graça  muafontey 
Vos  que  nãofoo  eítrella  do  Oceano^ 
E  verde plaíJtaJoís  dexcelj o  monte. 
Mas  lano  trono  Impyreofoberano^ 
Donde  não  ha  quem  as  gr  andeis  conte^ 
T)'eHrellascoroaday  ^jolvefiida,, 
Sois  de  Coros  Angélicos Jeruida^ 


%)os  que  na  pura  ejfencia  transformadal 
(^omo  Jubftancia  e^ais  comoaecidente^ 
Jo filho  em  quanto  may,  em  quanto  amada^, 
Jlos  dous^quefaÕ  hum  foo  omnipotente 
^  ai  gr  aça  me  alcanfai  tãofublimada^ 
Qual  a  pede  a  matéria  preminentey 
Que f  em  ella  malp&ííe  a  meu  talenta 
5egHÍr  tam  kmmadapenfamento^^ 


Canto 


laafuellã  mag&jlade  incompYehenfmei 
'Do  cabos  tinha  os  dous  globos /eparadm^ 

:  la  tinha  a  maior  lu^feitovifiuely 
Quãto  o  sumo  architeãQ  os  tinha  ornados^ 
la  a  machina  celejle  incorrnptiuel, 
Comcçaua fms  curfos encontrados y 
la  tem  fera  f  a  terra,^  no  ar  voam 
As  inquietas  auesr^ue  ofmoaÕ* 


Quando  do  grande  aJJento  leuantado, 
^aquella  imaginaria  immenjídade. 
Fora  de  tudo  quanto  ejlâ  creado, 
Lugar  (femjer  lugar)  da  diuindade, 
TPara  o  homem  na  mente  ja  traçado. 
Volta  os  olhos  diuinos  defiedade^ 
(^pm  que  dandolhe forma  num  inflante 
Çfi^  ^^l^^  immortal  fenfimeíhante. 

Az         ^iant^ 


p 


iimeirG 


*Dlante  da  viJaÕ  de  immenfo  objehoy         % 
aAquella  nouaíerray](t  animada 
T>OHtromudo  mais  èello,  ornais  perfeito^, 
Eterna  moradora  dejlinaday 
MereceQ  na  brandura  do  preceito^ 
Da  aruorepm  ellefoovedada^ 
Qj^fagu raros  bes  dafumma  ejfencia^^ 
^^or  bua  Imitada  obedier}ciíi\.,  r. 


7 


Masem^uanto  efia  obra  taS  diuina, 
Foy  ajumma  bondade  fabricando 
Do  tr iJle:R^y no  o/R^eyt rifle  imagina^,  •,. 
Qomo  ogrande  edijicto  vk  minando^, 
lulga  por  nona  pena  afua  ruina^ 
%)er  qm  o^^ei^aM  Ce  o  vay  caminhando  y. 
Q^e^atalhahrqm^^^^ 
(jMjOL,d^  J)^f4  im  çajligajjt^.-^^  :;^A  ^ 


Canto  3 

8 

Etenào  os  fenfamento$commouidos  it^Wí^n 
A  taÕ:  danado  y^fraudeh:^  intentOfl^ 
Manda  logo  ajuntar  os  afligidos 
Moradores  do  ^eynodo  tormento , 
Sa  Õ  d^afpera  troméeta  conduzidos  y 
Treme  aojom  delia  o  cauernojo  ajfentOy 
E  onde  os  medonhos  ecosretumbauão^S' 
A  t  erra  fende  y  os  montes  Je  abalauao^ 


ILogo  osT^eofesdaquella  ígnea  morada, 
^e  vem  nas  regias  portas  encontrar fe. 
Cuja  forma,  não  viBa,  ^  variada, 
ExcedC)  quanto fbde  imaginarfe, 
•ÍA(j?  tremendo  rigor  da  morte  irada. 
Quando  em  rayos  fatais  réprefentarfe 
O  efpantOyOtemor  melhor  poderão, 
U^mfombra  deflasfombras  parecerão, 

A  3  Hm% 


Pri 


meiro 


í& 


Hum  ar  afiando  a  coHa  ]àíe  viay 
Qjiaíefcamofay^  pérfida  ferfentey. 
jícola  voa  ajanguinofa  Arfyay 
Aqui  tuge  o  LeaÒ  cia  Lybia  a  rd  ente. 
Outro  que  a  todos /untos  parecia^ 
Sendo  d€  qualquer  delks  dhfferenter 
Tem  de  marinho  rtíonflro  a  forma  hraual, 
MasfaÕâefogo  asondaíque  coriaua^ 


tk 


Jlji  ferinos pès)  corpos  humanor. 
Se  ijiaõ.com  dífivrme  refpondencia^ 
Qs  fentauros  cruéis  ^tigres  Hircanos, 
Aíeàonhosmonflfos  cheyos  de  inclemência^ 
HuymsofibilloSy  roncos  des  humanai 
Farino  a  ter rihleapparencia^ 
2)  os  medonkos  af peitos  temerofai. 
^e  coujakamtemúr  tao  efpamoJaw%^^ 

ijtirl^ 


Canto. 
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EnttaÕy  O-  fios  lufares  repartidos 
Ejlaiiãohus  aos  outros  precedendo^ 
A  flama  dos  ajfentos  acendidos, 
Fícanouo  elemento  parecendo: 
l.HHton  no  meyo  aly  dos  mais  validos^ 
O  fetr o  ardente  intrépido  Jofiendo, 
^rejídecomtamfeacataduray 
Quanto  \afoyfermofacreatHra. 

Osjíntilantes  olh  os  tanto  ardi  ao. 
Que  cometas  infaujlos JemelhauaOy 
>ÍA(^  grã  o  cabeça ^(^  barba  fe  efparjíãop 
Sin^s  que  fogo  aindajojientamo\ 
Os  anhelitos  roncos  defpediao, 
Çrojfos  fumos  que  o  ar  infaionauao^ 
Liutda  a  cor,  os  beiços  retornados. 
Em  negro fangue  os  dentes  tem  banhados, 
ií  4  Tremendo 


f  Primeiro 

14 

Tremendo  a/peito  horrenda  magejladey 
Qlieafoberba  odiada  mais  altera, 
Fa^iaõ  na  fenoía  dignidade^  .  - 
T>e  indómita  ajperes^moftrafera: 
T> a  coroa  era  tal  a  efcuridade^ 
Qjfe  emfeutre/feitoèchaês  rejpladecera,, 
^  em  dons  dragões  o  grão  trono  d*  Juerno:,, 
Adefefperafãoyoodío  interno., 

EJfandojaotumttlto-JoJfegádòy,  ,u^^n\  s  O 

Correndo  todos  com  medonho  a fpeitoir 
, 'Ki  on  a  r&daySy^jfi  carrega  do 
Tar^ravoú^paraaHydraa  voí^  no  peito^. 
Fica  o  TnfaHcecaõtamyemcalaSú 
Oriofe  deteueaogramconceitO) 
Qiieo'B^y  da  pena  eterna  declarauay 

:..  '  ^mndo.n^ejilmcio tudo  efiaua.y<^ 


Canta.  f 

Eternos  moradores  do  profundo 

^eynojO' próprio  lugar  do  mor  tormento^, 
^Dignos  porem  de/lar  la  noutromundoy 
Mtiito  alemcíejje  bello  firmamento. 
Se  arra/oH  opoder,  fue  hefemfegundo,. 
e/f j  machinay  âovojjoatremmento^- 
tCometeJles  porem  tamanha  impre/a^^^ 
Qjienetlefoo  achou  ella  a  defefa,. 


3^ao  hepor  ifo  em  nos  menos  fubido^ 
^Da  nobregeraça  S  o  grande  preço, 
Tara  fofrermosjernos  preferido 
Hum  que  da  terra  vtljtemjeu  começo:: 
^h\  quanto  deu ejer  ijlofentido'' 
Euj  aquando  me  lembra  o  que  mereço^ 
M  vejofier  a  o  homem  em  dote  dado, 
Fko4Jepodefer)maisohfiinado, 


Primeiro 

Comem  quefi  procur€,&'fe  pretenda 
O  remédio  de  offenja  tao  notória, 
^  Tanto  por  que  ejle  hemfe  lhe  defenda^ 
Quanto  por  ofender  o  'B^y  da  gloria: 
He  bem  digna  de  vos  ejla  contenda, 
E  bem  para  efiimar  hua  vitoria 
7)almas,  que  para  o  Ceo  tinha  çreadasy 
Terlhas  em  viuofogo  atromentadas, 

•9 

M^is  que  renouo  agoira  por  extenfoi 
Quando  ejla  nma  offenfa  vos  bajlaua^ 
Qual  ha  de  vos?  aqui  ficou fufpenf o 
2)  o  tumulto i  queja  tudo  atalhaua 
Em  magoa  tao  mortal  o  ódio  intenfo^ 
Cp  m  a  vinga  nÇafo  o  fe  regula  ua. 
Que  afiando  as  tenções  no  que  refere^ 
3\rao  ha  ordem,  que  a  ira  não  altere. 


Canto 


30 


j^  ias  catiernas  hórridas Jahião 

J perturbar  a  pa^da  humana  gentel 
Jquelles  monjlros  varios^fne  apifliao 
U^jje  conjelbo  la  d$  %e^no  ardente^ 
As  áreas  que  os  mares  encobrtãoy  ^ 

Osãíomos  dafolrefplandeeentef 
O  grande  (^eo,  que  em  pontos  fefí^rít 
J  quantos/ao,  igual  tudo  nao  era^ 

JEfcarecendõ  o  arpar  onde  voaor 
A  terra  fotopoíia  em  cin^a  fa^m^ 
As  ondas  do  Oceano  menos  foaÕy  ^ 

Qos  ventos quearomperna  cofia  astraí^l 
Adenos  as  nuues  negras  nos  atroao^ 
Quando  em  trémulos  rray as  fe  desfa^mt 
^ machi na  total  defped^fada^,  ^ 

For'eJlayComo£aQmalcomparad4.      '■''■■ 

%gde^$ 


Prij-iiciro 


2t 


^^deaocomcmàadoemiraacefo^ 
Daqmllascreaturas  amoraday 
Torfede[aliuardograndepefo% 
T>e  que  anda  a  trijle  inue]a  carregada-, 
Entrar f  orem  aly  lhe  era  defefO)  v, 

T>aquella  omnipotência  mcomparadap ; ' ; 
E  como  acerca  opajfo  em  vaÕ  tentarão^ 
!A(aspgfiradas  portas,  feparàtaõ. 

a; 

Era  o  grande  prcfpeElorutílante^ 
Que  fobre  quietos  áureos  femouiay 
Doutra  pecir a  mais  dura  que  diamante^ 
Onde  a  obra  a  matéria  inda  excedia: 
He  tal  cada  figura  m/emblante, 
Quefactlme^te  a  vifla  julgaria 
Emfeu  ref peito  as  viuas  debuxadas, 
E  ellas  junto  às  viuas  animadas. 

Quanto 


Gàiito.  7 

Quanto  dentro  fe  encerra  tudo  eflàtiá 
(^om  díHtno  artefcio  retratado, 
Aquipajiaua  a  fera,  aly  deixaua 
Aaue  voadora  o  ar  cortado. 
Outro  animal perfekofemoflrauax 
Qu  eo  roflofempre  ao  Qeo  tra^  leuantado.^ 
forque  os  outros  domafe^^^  caminhando» 
Fofa  para  onde  a  vijla  o  vay guiando,, 

Vefe  em  e/phera  obliqua  colocar/è 
EUcfetio  num  globo  cr  i fia  Uno      ■■ '.« •  a  ví 
T)  a  fria  ^na^ú^  tórrida  apartarfe^f^ 
Ondcocltmafcaua  mais  benigno 
Hum  breueejpaçojoo  mojlra  ocupar/e: 
T)o  homemporingratOydelle  indigno,. 
Fazendo  eniaS' o  Sol comigualdader 
Qmálreparttçaozda  claridade.» 

ao 


./ 


ro 


3^0  tinha  montes  cheyos  dafpere^^ay 
j\(jm  dorlgor  do  (jo  era  alterado^ 
Tor  fer  do  ar  íenigno  a  gram pureza. 
Qual  elemento  furo  re/piradoy 
Subida  aly  de  ponto  ejlâ  a  belc^ay 
JBm  quanto  a  noua  terra  tem  creado 
tanto y  que  bem  olhado  a  qualquer partel 
Aíojlraua  a  natureza  obrar  com  arte. 

Ma  is  que  de  humana  traça  fe  mojlraua 
T>' hum  f ermo f o  jardim  a  compojlura^ 
Que  quanto  emjy  comprehende  tudo  eflaua 
Pa^endo  inue\a  à  mefmaf ermo/ura 
A  flor  y  ^  frui  to  vef[e  que  e/maltauay 
T>os  leuantados  troncos  a  verdura. 
Onde  mal  ofentido  determina^ 
A  ^ualcom  mats  ra^aoogofle  inclina. 


(Canto  8 

lJ\(j)  meyo  defla  planta  deUkofa^ 
"Do  ejpejfo  aruoredo  rodeada 
hjíaua  aquella  fonte  cauàelofay 
Qve  he  portam  varias  partes  derramadal 
3\ao  era  de  Corinthio  obra  Injlrofa^ 
!]\Qem  por  b^ca  de  fatiros  lançada^ 
Qtíe  os  líquidos  criflaisprtrosy  O^  bellos» 
3^nbua  arte  podia  guarnecdos^ 

^aqui  quatro  correntes  diuididas 
Hiad  com  vários  lajjos  radeando. 
Em  deleito/as  ilhas  compartidas^ 
As  ray^es  quevaõ  alimentando^ 
Onde  as  copadas  aruores  erguidas^ 
O  [eo  de  verdejicão  efmaltandoy 
E  quando  n^ag&afe  reprefentam^^ 
OJe.H  verde  de  branco  mati^me. 


PA  "  ~^^ 

nmeiro 


ti:  10 


Ondear  cem  brandura  as  flores  bellasi. 
E quando  brandamente  a  s  diuidiãy 
^    Ir  emfy  transformando  o  cheiro  delias^ 
As  encrefpadas  agoas  que  mouia 
Comdeleitofojom  quebrauãonellas 
ITudofe  conformaua,((p-  tudo  era 
Hu  mJigHúda  maÕyque  ofi^r^. 

Mas  qual  úa  rica  ]oya fabricada 
Tor  defira  mão  ãartificefcientey 
Fica  de  pedraria  rodeada 
J pedra  de  valor  mais  excellente, 
7  ai  entre  as  outras  plantas  feparada 
Em  lugar  mais  que  todos  prèminente, 
Hua  aruorefe  vèy  que  a  todas  pajfa 
Em [lor^emfiuito»  em  belle^^^j^ graça, 

Dhum 


Canto.  9 

T^bum  ramo  e/lana  a  terra  defpedindn 
Defulphorinos  rayõsfl  arama  mmenfa> 
[om  que  elementos pur o i  confundindo^ 
Macptladososfrmtosnosdifpenfay 
l}outro  tronco fupremoeflafaindo 
Hum  rio  que  e^a perda  recompenfa. 
Que  /mm  cordeiro  defangue  derramaual 
Com  que  efle grande  infendtofe  apagam^ 

Vejje  que  por  remir  forte  tão  dura^ 
Abraça  alegremente  dor  tae  forte, 
Emojira  mais  que  àfliUa  creatura. 
Veria  a  receber  vida  da  morte: 
Ejlaua  aqui  tao  viua  na  efculturai 
Tor  eftranho  poder  mudada  a  forte, 

.    Que  nem  puros  efpiritos  conhecem 
Os  myjlerios  que  ocultos  lhe  apparecernl 

2  Ataei 


iimeiro 


?4 


Jtaes  fegredosyquaes  o  penfamento 
.  Lhe  mejlraua  tiaf  portas  figuradosy 
I)o  Ímpio  tribunal  do  mor  tormento 
Os  minijlros  cruéis  eflao  pafmados: 
Mas  como  em  nojjo  mal  com  j eu  intentO) 
SaiJJem  inimigos  tao  danados', 

.t    Fòsfoo põdeis^o wufa)  declaraitíj 
Ah  et erno  nafcida  a  rejla h rela. 

Vinha  a  nobre  morada  àifcorrendey 
(Qmd^ hu  difcuido  na/cem  muitos  danos) 
Ena  quando  os  limites  delle  vendo-, 
Oíiuio  aqueíla  vo^  cheya  d' enganos: 
Eh  donde  ella  os  ares  vem  rompendo 
Çomaffentos  pngidos  mais  que  humanos^ 
Voltando  os  olhos  y  ve  que  fora  ejiaua 
^Jerpeqt^e  hum  efpiritoinformatia. 

l^tlV,  t:  Edi^hi 


Canco. 


A^ 


Edi^hC)  è  per  feição  ■>a^aexallenctíè 
h  nuej  a  falante  [ma  natureza  ^  ;^- 

l^orque  vjas  em  teu  dano  da  prudência  i 
Que  encerra  de jf a  forma  a  grão  belle^a: 
l''orqHe  def pregas  tanta  preminenciayj- 
Quanta  te  reprejenta  talgrande^a^ 
E  a  ra^o  natural  que  te  be  dotada 
T>alma  ímmortal potencia  injeparada, 

37 

Olha  quefò  te  enleua^  C>  te  efuanece, 
J falta  de  ter  bem  conjiderado 
O  quam  erradamente fe  efcolheffcr 
Trocandoje  o  mandar  por fer  w^ndadoy 
l?odereis  l^eofesferjefe  colhefe 
O pomOi  que  por  ijfohejo  vedado^ 
E f cara  de  vos  então  fahido  , 
O  bem, O-  o  maluque  nelle  ejia  efcondido, 

"Bz  Soo  os 


Primeiro 


^% 


Sè  os  cAminhos  que  correndo paJJ ao 
Ejfas  quatro  correntes  candelofaj^ 
Tantos  climas  ocupaS,  tanta  ahrafaSy^ 
Entre  asfo^s  dijlantesy  O-  efpaçojast 
Que  enJ'eguro,queo  velas  Jò  te façaÕ 
Menos  pre^r  eftoutras  ieleitofasy 
E  conhecer  qu  e  viues  d*  hum  enga  na 
Comprado  tanto  a  cujla  de  teu  dar^a^ 

-Km  "  . 

E  porque  melhor  pojfas  Int  eirarté 
*Dafèyque  meu  confelho  te  merecer 
^inda  que  em  pequena ,  c>  heueparte^ 
Olha  o  que  a  minha  indufiria  te  offerece 
^J^ejla  br  ene  pintura  em  cada  par  te^ 
Quanta  o  celefte  globo  orna ,  é>  guarnect 
%)erasj  ^  ojactl  modo  ãe  lograllo, 
Se/êpor  me  naa  crer  quês  ingeitalla, 

Sa 


GantOi  í  I 


40 


>  'íi  \  i  k\  •-«- 


featm  de  kgoãs^vmteem  ialgrand^jí^ 
ún^de^m^trisyoijHefiltajff^em 

Que  ambas  mgmdes^Qbéíjfè  marca^m^ 
As  qmis  alem  deajá  fèr^mpartidasYi 
Saõ  em  dej^ôih  climas  díuldUas^ 

Será  o  deBas  asfrigidÀscbamadas^ 
AqHellascu]asAremcm 
Fà^mmtrasejfhçrasy  que  voU^díi^V 
Sobre  fiíuspò  In  JaSfartimlares^ 
Aonde  humedarnemasconden/ádas 
BH  ar  aÕ  neftescircuhs  folares 
Os  féis  mefesqueahs^  malf^xcelkniei 
T^ejmscbmmgeUaàosm^^ 

"'^\:\^^/  '  £3  Entre 


Priméiiro 

Entre  ejias,  tí^  dsTropic&s  ardentes    ^à^ 
Ambas  do  gr  ande  cinto  Jinaladasy 
SaÕ  as  duas  que  ves  mais  excellentes 
th(^fure:^a  dos  ares  temperadoS', 
V^o  meyio  delias fofreraÕ  as  gentesy^ 

7'.  Ejfeitos  decalorimmederadoiy.         1 
Cuja  tórrida  efiancia  intoleraueh 

t    Õ  gofla  de  mandar  fará  iMbitaueL 


Jpii  vira  por  vias  dmiidofaí 
Entrar  no  Jalf alago ,  ó- grande  cejioi 
T>epohde  romper  ferras pedregof  as ^x 
Efie  que  a  terra  da  taÕgraa  rodeyo:  ;  ^ 
Tbyfon)Qti  Çanges^quedas  abundofas 
Enchentes^  talpberba  a  t ornar  veyo^ 
.  i)ue  neBe  marjencurfo  temerário 
He  mais  competidary^e  tributário^ 
^■^^u>i  t  íi  Edami 


Ganto  n 
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E  daqut  na/cera  que  mo  errando^ 
T>araÕ  em  regiões  íao  differentesy 
^s fontes  dejie  rio  que  aumentando, 
1)e  varias  aguas  vayfuasencherjtes: 
E  porque  iraÕ  daly  logo  lanjando 
«ÍA(^ix  entranhas  da  terra  efl^as  correntes f 
Onde  delias  romper  o  mottimentOt 
Cbam4rlbjeaõjtía  fonte ,  c>  na/cimento, 

45 

Vorèm  efi&utro  que  he  Çheon  chamada 
^  (^  H] a  nome  na  Çrecia  conuertido) 
Em7\Qlo/e  vera  tão  nomeado, 
Qua  nto  a  fuás  gr  andeis  he  diuido:  ' 
fera  o  tempo  fempre  em  vaogajiado^ 
T)e  quem  procurar  ver  onde  he  nacido; 
fnda  quefeu  nafeer [e  chame^f^  conte 
1)  aparte  donde  muda  o  nome  em  fome, 

24.  Infm 


Primeiro) 

Infmd^JJricamderítevemnacendú 
"Por  entre  a/peras  brenhas  dílatacíasr 
Com  que fe  ficara  Jerrtpre  efcendeniOy 
Sem  nunca  conhecer  mortaes  pifadas,.  í 
(jujasagoamo  norte  vSoc&rrendom  A 
5\^/lo  a  todas  >as  ouPras  encontradas}^  ' 
Emuíro  mar  que  nejleo  curfoacaha^,^^ 
'PoyJeU becas  rompe  afiirmha^ta^  ^ ^ 

f! 

M^solhafngdoÇangesaèundõfo^ 
Ate  onde  do  U^lloõ  nome  acamou     ]  \ 
As  ondai  dtjle  mar  tempe/iuop)^<  vv  í:^ 
Qífe  o  grande  Qyrodejiascè^^^ 
©(?  dUaêadocurfo,  é>  efpafojii 
Asaltmas^  em^proua  me  baHàuao^ 
*3em  o  âmbito  grande  fuefeç&nt^ 
M^man^mary^dhS4a  outtAponi^ 


í 


^  y  ^    1  ff  ^ 

Mettaqm  o  grão  planeta  numafajjap 
Deixando  para  o  Incido  driente 
Quanto  a  comprida  cê/la  cerca,  &•  ahra}^ 
Verás  ficar  da  parte  doccidente 
Jgrande  t  erra,  ^uenãõheef caça 
T>aquella  maisjuhida  pedraria  ^ 
'De  quem  a  e^imafaoferâ  a  valia^ 

49 

E  ^  quaji  chegajido  ãgranàelinha^ 
Que  astreuasfa^igHais  a  ciar  idade ^\, 
Antes  da  p  onta  qmfi  Ike  auijinha. 
Que  déreynos  teragrm  quantidadez 
DenoYteàfula  cofia /ecaminhay 
Da  fértil  terra,  cu/a  calicíade. 
De  odoríferos fruiips  excelletjtesp. 
EmtantoprepfeieraÕ  das  gemes.      ' 


Primeiro 

T) aqui  fubináo para  donde  oT^oh 
He  das  lúcidas  Vrfas  circundado, 
O  grande  indico  fica  donde  Eolo 
Tarecera  a  os  nautas  fempre  irado: 
£  la  da  parte  donde  o  claro  Apolo, 
He  com  curfo  velox  arrebatado, 
Ficão  aquellesportosy  que  voltando     ' 
Os  Ceosyfe  irão  de  gentes  pouoando,   . 

?V 

ifiquella  ilha  que  aly  ves  taopequens. 
Será  com  tanta  fama  nomeada,  -i 

Quanto  fe  vè  no  fado,  que  lhe  ordena 
O  grão  valor  daperigrina  efpada,       l 
Onde  hadevir  agente  a  que  da  pena, 
Efiaremfeusdtjlriãosfojfegada, 
Q^e  o  peito  generofo  não  permitte 
'poderjè  comprehender  dalgS  limite» 

Q«al 


Canto.  1} 

Qual  vejo  de  híl gigante  bellieofof 
Que  ^eys  mo  teme,  exércitos  de/pre^ 
Tyhu  moço  pafioril  tiro  animofOf 
Tojlrarporterraa  natural  braues^ai 
T  ai  dogrande  oriente  poderofo; 
Em  the fornos^  em  gente y  emfortale^ 
Çjoa  trará  cos  corações  oujados 
Os  impérios  indómitos  domados^ 

55 

Ta[iando  defla  ponta^que  algSa  hora 
Fortalef^ajerà  tão  importame. 
Multiplicando  a  altura  Jiea  agora 
Ejje  per  fico  ejlreitomats  auante, 
Deixando  a  maõ  efíjuerdaahella  aurora 
JSãenJageira  daquelle  radiante 
TlanetatCu]o  curjo  violento, 
3\(js  aijiinguedo  tempo  o  mouimemo. 


Prmieírè 

^^4 


Efegunâa  à0^â  fmjb^àf^  W^  ^^ 

Que  por  inírabitmel  algum  díd  ■~':'^'^ 
Se  julgam  d-algum  teu  defcendewitf^ 
T>a  mèr  decUnàç  ao  fazendo  avia  y  ;*- 
Quefasi^àln^do  Ceo  mais  exeelUnU^ 
Bjla  o  TromoHtorio  monfiruofi^  v 
E  monflm  mais  (ju^  tudo  torm^ntofi^^ 

55 

M^s  deJlapontayCu]as  prayas  v^mtfs 
O  mar  bater  com  nomes  differenteSi 
Tara  o  Tolo  encuberto  caminhemos^ 
Aonde  ha  mais  efirellasrefulgemesp    - 
Cujo  s la rgos  caminhos,  que  aqui  vémèí^ 
Touoad^sferaÕ  de  varias gent€Sy 
Todos  porém  daquéllacor  efcnráy  •  ■  - 
Que  faiada  qumpa  ^pna  agrão  quetititra, 

"Deixando 


Canto  ly 

T>  eixando  feio  meyo  diutdido 
O  globo ^  c>  cortando  e/la  enceada, 
Tendo  da  aruore  o  ca  boja  vencido. 
Que  eftà  CO  pe/o  mais  aleuantada. 
Fica  da  ferra  acjuelle  cume  erguido^ 
Que  das  outras  a  mojlra  feparada^ 
O  nome  tem  do  animal  tomado, 
QueejlanogmntoJignocollocadcK 

57 

^arj  o  frigi  do  'Boreas  caminhando^ 
Sem  numerar  ejloutras  que  ejlãs  vendou 
E fiamos  nefte  ejiretto  donde  entrando, 
Tor  outro  nono  mar  imos  correndo: 
(^ujas  ilhas  t ao  celebres  deixando 
(chegamos,  onde  em  braços  vem  rompendo 
O  OSQJOique  fe  vntdo aqui  entrara 
Ter  der  o  mínfeu  nome  receara. 

Mas 


Pr 


imeiro 
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iV/áí  porque  eflõktros  dom  dequefdamoi 
Tor  vias  diferentes  encontrado$^<<^^%^ 
Sa  Õ,  no  'Perjico  Ceno  que  deixamoí     .  Y 
Tor  ta  o  diuerfos  climas  alongados: 
Se  para  o  frio  norte  caminhamos , 
T^eloejlreito  outra  vesdefembocados^ 
As  cofias  rodeando^  àr-  enfeadas 
T>afri(i  ^ona  a  lèfiejituadas* 

59 

Tremês  ver  a  teyrayque  cercada 
He  dejle  mar  por  outra  ejlreitaviar 
Qjjíanto  fita  dijla ncia  he  a longada 
Ate  ondefe  iguala  a  n  oyte  a  o  dia: 
Qorredaíy  voltando  huaenfeada^ 
Que dereito  cortamos  impedia^ 
T>e  que  as  ilhas  em  numero  fe  aumentao 
Tanto,  que  terra  firme  reprefentao. 

Indo 


^  Canto  14 

60 

Irídõafsi  cojleandeaijiíiellametay 
Que  ejia  do  equador  mais  apartado^ 
Ate  onde  outra  ve:^  o  grão  planeta 
V^^utro  circulo  talhe  collocado. 
Segunda  ve^  conuem  que  entre^&- cometa 
ejie  Terjícojenoja  deixado, 
^em  me  deter  rias  cofias  tão famo/as 

, ;  S^^s  romatic  osj)  uitos  a  bundoja s . 

61 

yfqui  veras  quafina  mefma  altura 
í)o  ^J^ilo  t)  grande  Eufrates  acabar fty 
Que  ate  dos  grandes  rios  a  grandura 
y\aturalmente  vem  a  limitarfe: 
O  mortal^  ^foberba  creaturay 
Que  entendendo  não  fabefogeitarfe 
Jquelle  termOy  (s^fim  tão  ordinário, 
Jnda  amananíes  a^uas  necefiario, 

:  -  ■  '      EA 


Prime/ro 
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Efle  que  nelle  em  tal  velocidade 
Toemfm  coella  ao  nomejmíamente, 
He  Q  ^rigres  velos^  que  a  longa  idade 
O  nome  lhe  dará  da  gram  corrente: 
Emfimtes  vi/to  a  gram  capacidade 
Que  entre  as  fo^es  fe  ocupa  taÕ  fomente^ 
Sem  que  eUa  dejcripçaõ  nada  comprehenda 
T>e  quanto  o  largo  mundo  mais/e  ejlenda. 

(iJgora  tu  em  quem  ra^aÕ  humana 
Comjufto  termo  tudo  alcança^O^  mede. 
Olha  bem  creaturajoberana 
Que  quem  tanto  te  da  nada  te  pede, 
T^ondèra  o  que  aproueita^^  o  que  dana 
Quanto  a  ditoja  forte  te  concede^ 
Ecomo  de  teu  bemiO-  teuptoueito 
Fa^y{qualfejojseleu)  próprio  refpeito. 

Efe 


Canto  i7 

Se  indã  cfueres  r^^es  mãts  eui dentes 
Vendote  de  ta  es^  hes  dejiituida , 
Aíoftras  nefta  vontade  que confentes^  ] 
Que  a  ra^ejejá  delia  preferida: 
SefaÕ  05  medos  que  te  ejlaapr e/entes  . 
D ejla primeira  <:auJaohedeciday 
Quando  ella  be  taí  que  tudo  fenhorea^ 
l^orque  tanto  dehu  pomo  Je  recea* 

Quem  da  cega  afeição  os pajsosfegue, 
'Bem  o  di/culpa  afee  d^hUpenJamento, 
g€  ao  durú  de  [engano  quaji  entregue. 
Esforça  inda  o  canfado  Jãfri mento; 
Mas  por  temeres  so  quefe  te  negue 
T  am  pouco  yquès  per  der  taS grade  aumetó, 
Epêr  a  teu  defejo  hu  duro  freyoy 
Tolas chimeras  *vãs  dehu  vão  recep* 


Primeiro 
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.  Se  eft^s  da  criação  tão  obrigada,      :-S\i<S  %l, 
"Bemjedefconta  em/em  ra^ao  ia  o  forte, 
-   Q)mo  he porte  rfhua  aruore  vedada 
T^or  hum  jò  forno  delia  eterna  morte: 
Alas  ahl  (juefenãajora  peferuada 
l^ortenãoverfuhtrafummajorte^ 
Ou  entre  tantas  efia  não  vedar a^ 
Qm  com  menos  terror  te  ameaçara^, 

(tAntes  fendo  tu  obra  tàÕ pérfeitay 
^  de  bua  effecie  tal  que  bem  parece 
Ser  cada  qual  ú^  efimtras  que  efia feita^i 
Coufafo  queteferue^  6^  te  obedecei  ':k. 
Que'  vaÕ  difcurfo^quejuj^i^o  aceita 
1'ermittir  quem  afe^que/eperdece, 
T^elo  que  efloutras  valemypois  mojlraua 
Que  osferuosdofmhor  ntflmgoalaua^ 

Se: 


Canto  i8 

Se  tanto  pòde^pon^uetemeriít 
%)erte  em  mòr perfeição yú^  mor  efladOir, 
Se  te  ama  tanto,como  arrifcaria  }') 

O  ijH-e  com  tanto  amor  tinha  criaeío:       i 
Se  o  mal  no  fomoejiaycrealohia 
Tenào  do  fue  f  importa  tal  cuidado? 
Sede  teu  mal  lhe  toca  menor  parte, 
Para  queJoe  tal  rigor  pojlo  emguardarte? 

^9 

^bre  àopHrofpirito  excellente 

Os  puros  olhes  que  o  futuro  alcançaõ. 
Onde  as  images  fojegurameme 
Quietãodas  verdades,^  defcançaoy 
B  veras  {fe  o  temor  verte  conjente) 
Os  fundamentos  que  ejlascoufaslançao. 
Que  do  prompto  ^uy^^O- forte  peito 
3\(jfce  da  forte  o  verdadeiro  ejfeito. 


Primeiro 
70 

EmíluantoEuajuJgáeJlesintentofy  "" 

(^om  r4^es  de  melhor  rai^ogmaàasi 
Oppunhãofelhevarm  moumentosy 
JEjlâo4'alma  as  potencias  encontradasv^ 
2  eme,(j^  defe]^  os  mejmos  penfàmentosí 
De  que  as  verdades  andao  ofujcadasy. 
Ora  mudauã  opafioyorafeviíí 
Q;uequafidumdòJoofúfpendia<». 

\ãmd  a  feHaincUmçaÕ  humana)^ 
He  daeega  cubica  combatidax 
OnaturalinBinUoad^fenganay 
Jmbos  ]untos  os  cree-,  d*  ambos  dtmdais 
Torna  a  mou  erfe  (ja  da  menteinfana 
' jlfolida  verdade  def p' dida) 
^ara  o  pomo  vedada  caminbarjdo 
Wiarecejo  os  defejostriamphando, 
us^'       ^"        "   '  ■        Jm 


í-Ganto  19 

la  lhe  tardam  o  hem  fue  pretendia^  " 
Ejò  da  dilaÇaÕA  magoa  fenteys^i  'ííí\^  U 
íao  hraç&homecidaPeftendia, 
^oucoyã  quem  tanto  deue^ohed'ient€y 
Opmn  a  colhe^^^fa  ^  qua  nd^  comia 
Que  coma  Jdamcã  ella  juntamente^ 
E  foy  afsiyque  os  olhos  logo  abriraÕy 
Mas parAfeveK  tais  como  fevírao. .  / 

K     7? 

Tremeo  danoua  terra  ao  firmamento  vx  u  h.; 
Quanto  tamanho  circulo  encerrauay 
Tudo  offendeo  o  grande fentimento. 
Que  talingratidaÕrepre/entaua: 
O  Sol  d' hum  temor  frio  macilento 
Terd&o  da  Mia  lu^que  antes  mejlraua 
T>as/etepartesfeix>&' mais  perdera, 
óe  maisfemfe  extinguir  perder  poderão 

Ci  A 
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Js  virtuàes  dos  globos  influente} 
O  que  tem  de  benignos  moderara Õ, 
^  as  figuras  do  Qeo  refplandecentes 
Em  nojfo  dano  o  f  rayosfe  muda ra Õ: 
Fogem  do  homem  todos  os  viuentes, 
T  ao  mor  me f eus  erros  o  deixarão  y 
EaLua  {quemundo  ejle  feria) 
Tanta  como  hoje  o  Sòlref^landeda», 

Jiías  i/lo  tudo  he  qual  fumo  ^  ou  terral 
3^0  ardo  rijo^Boreas  leuantacíay. 
Em  tefpeito  d'aquella  crua  guerra  -■  -^  ^ ' 
Que  arma^armafContra  o  homem  brada: 
Aju mma  Sapiência  que  na oerra^ 
Mas  nem  por  ifjo  obra  acelerada 
Quem  na  mente  lhe  brada  efiaua  ouuindo-^ 
E  q^uem  com  brandas  lagrimas  pedindo. 

Adia^ 


Canto  20 

\âdmna]ufliça  (juefe  ofende 

'Defoberba  mortakao m/olente,  y^\s\  úU; 
J7\(jí  dextra  a  efpada  que  a  ra^o  defende ^ 
^^a  outra  e grande  cetro preminente, 
A  vijlaja  dofer  de  quem  depende 
A  machina  celejle0^  ^yno  ardentey    }. 
Lhe  di^com grane  vo^ycomo  hepofsiuel 
Que  excejfo  conjtntais  taÕ  infofriueL 
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Qffemals  vos tinhaÕe^es  merecido 
Que  os fpiritos  puros  derribados 
'Deflelugarydondeelles  temcaido 
Em  disformes  aj peitos  transformados^ 
Sefojfem  os  erros  que  eíles  cometido 
Tem^em  quanto  aos  Jogeitos  comparado  si 

'     Quem  duuida  que  he  mor  atremmento 
Igual  culpa  em  menor  merecimento» 


Primeiro 


7^H 


Ma  1  pode  de  rigarfatisfa^rfe 

^Do  indimdtio  emtudofracOyhummQ 
O  crime  com  que  vemosoffenderfe 
Humjerrhum  infinito  f o  ber  ano  ^ 
^ÍA^^õ  bajla  a  cad^  qualdejles^erderfe 
Que  he  fogo  Iene  pena  a^  tanto  dano, 
^hQemJè^i^ejú  napága  que  tiueraÕy 
Qn^kvGs  ejies  fogeitosfe  atrenerao»^ 


■m 


Morrão^  morraÕrdi^ia  juntamente 
Almas  )^  corpos  )tudo  aly  pereça, 
hm  tai execução  tnopreminente^ 
Triémenciainfinita^pconhefaiV 
He  devo fa  poder  couf a  indecente 

,*^pararemfi^er  quando  começa 
Mais  mundos  da  que  pvciemnumerarjey 
Se  riâo^eixajfem  nunca  de  cantar Je, 

W  r.  '-^  Conbe^ 


Canto;  u 


§0 


Conheçao  elles  ejle  braço  ira dol 
Arruinay  os  torpes  homecidas, 
AterraXsf  quanto  nella  efia  creado 
Tèrcaàe  hum  golpe  fò  todas  as  vidas: 
Sejão  em  cajo  nunca  imaginado 
Ate  as  teflemunhas  dejlruidas^ 
^eduí^irtudo  hepena  verdadeira 
Âquelie  íhhos^^  confufa  Õ  primeira^^ 


Em  quanto  aj si f aliando  fe  queixaua 
A  diuinajufiifa  rigurojay 
Ejla  amijericGrdia  fjue  ejcutaua 
inquiètaiaJligidaJajUmofa: 
^(^grao  juy^o  em  pè/e  teuantaua 
Em  achhumí  ideiem  mojlraspiedofa^ 
E  com  choro  que  a  vo^interrompia 
7'aespalauras  do  brando  peito  abria. 
^~'  '  ' ■■""■'' Tri^ 


Primeiro 


^primeira  caupí.,t^  vitima  gr dndeí^a^ 
âUo  puroyfuprema  Mageftade^  ^Ik 

Jutor  de  quanto  inclueanatures^t 
Ejlencia  que  emfyjo  tem  igualdade^ 
A  quem  osferafhins  de  mor  belle  ^4, 
Eos  que  nej^a  eterna  obfcur  idade 
Ardendo  eJiaÕ  em  fogo  temerofo 
^B^conhecemjenhorfor  ÍD  eos  fiado fo* 

8j 

S€  quanto  vos  podeis fe  executajfe^ 
Sede  quanto  efcufais  nada  creajfeiSf 
Se  a  medida  da  culpa  Jeformajle 
Apena^O^  o  cajligo  que  ordenajleis^ 
Quem  poderá  ejferar  que  o  (jo  dura  [lei 
Quem  que  tao  brandamente  cafligal] eis. 
Ou  quem  crera  ( fe  entaÕ  alguém  ]u Igara) 
Que  os  Anp)Sinem  que  omundojecreara* 


Canto.  2  2 

Ejles  Senhor  bem  vejo  o  que  merecemi 
Tais  que  na  terra  tem  f eu  nafcimentoi 
E  que  indanas  miferias  que  padecem 
5l\aÕfatisfa^mtaÕ  danado  intento: 
Aíasfe  tao  junto  a  vos  de  vos/e  efquecem 
Outros  de  mais fuhido penf amento 
t^\(jlles  errar  maldade foy  fabida^ 
^^hQos  home 5  hefraque:^a  conhecida^ 

T)e  ninguém  poder  eisfatisfa^eruorl 
Sendo  o  que  toca  a  vos  conjideradoi 
QtCagraue  culpa  o  erro  deojfenderuos: 
(^om  tormento  nenhum  fica  igoalado: 
^I^or  em  como  podeis/o  comprehenderuoíi 
Âb  eterno  podia  ejlar  traçido 
Jlgummodo  que  a  vos /o  heprefente 
T^arafatisfaçaÕ  da  mortalgente'* 


Pr 


imeiro 


u 


Merecerem  de  todo,  ú^acabàrfè' 
Hua  obra  devos  tao  aprouaday 
l-^arece  que  podia  reputarfe 
l?or  coufa  ou  indecente ^ou  efmfâ da: 
Onde  pode  fenhormelhormõfirarfe 
Vôjfa  mijericordia  incomparada, 
Q^e  f2*um  malycujo  horror  ycuj  a  afpere^a 
Fará  que  delia  mais  lu/lreagrande^^a, 

S7 

Sepor  mofirasdejummadiuindade, 
E  confafaÕ  de  fpiritos  danados 
Qjii^efles  aplicar  vojfapiedade 
Aquelles  barros  que  hoje  eflao  quebrados^ 
^oraccidente  agora  a  crueldade 
tíA(^í i  penas  cr ef cera  dos  condenados, 
Vendo  que  a  ejles  modo  inda  lhe  derao 
^ara  lograr  os  bes  queelles  perderão. 

Eh 


Canto.  23 

Eu  não  digofenhor  ^ue  fem  cafliga 
^ajle  tammho  excejjo  tÕodano/òx 
Qnefao  iguais  em  vos  fomente  digo 
'Brandas  entranhúSy  feito  valerojoz 
Efe  a]ujliça  sò  leuar  comfigOy 
O  que  tendes  fenhor  derigurofo 
Seria  {o  que  não  he)voJ]a  demência 
Vencida  dentro  em  vos  d' outra  ^otenci^ 


^iffe:&' o  Tadre  eterno  dilatando, 
"    Ú'^or  hu pouco  a  repoBa  queefperauaoí 
(jrauemente  a  cabeça  meneandoy 
A  que  todos  os  (Jorosfe  humilhauao: 
T>o  faerofanUo  peito  OrVOí^lan^andor 
Taes  diuina  s  pala  ura  sfe forma  uao, 
Ouuido  tenho:  (jp-  dambas  orefpeito 
Obferuâdoprf.  com  ]ufio  efeito, 

Jdam 


Primeiro 
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Adam  em  tanto ja  bem  conhecido^ 
T>a  Ínfima  mijeria  em  quefe  via^ 
T>efms  erros  mortais  tao  conuencido^ 
Qua^ falto  das  difculpas  que  daria: 
'De  vergonha  n^um  bofque  recolhido 
Jondejò  de  folhas  fe  cobria 
Em  tanta  penarem  tão  grane  torrnentOt 
Jjsi  rompe  do  peito  ojentimento. 

SI 

Fida,  di^iay  de  tao  duro  ejiado, 
( ego  defe]Oy  pena  merecida. 
Quem  poder  a  de  ty  verfe  apartado^ 
Quem  nunca  te  tiuerapojjuida: 
Mas  em  que  efcura  couafepultado 
Tòde  efladoraopenfamentovnida 
Ser  de  mim  hum  momento Jep arada y 
EJlando  a  caufa  n^alma  eterni^da, 

Uis 


Ganto.  24 

ii4s  inclemências  com  qne  me  ameaJSa 
O  mefmoCeo  que  vi  frompto^^  benigno. 
Aterra  \a  de  quanto  daua  efcaj^ay 
Os  males  cjue  javejo ,d^  que  imagino, 
Aíi/eriasja o  que  ofofriment o pajfa, 
E  a  que  lagrimas  dera  de  contino, 
Mas  verme  fendo  caufa  dejle  dano 
Uedèr,  com  q  naÕpode  hum  peit' humano. 

91 

Quemfenhor  ouuirà  comrojio  enxuta 
As  primícias  que  tenho  ojferecidoy 
Soberba  f  ingratidão  foy  o  tributo 
Quedey  de  quanto  tinha  rtcebiào: 
Quem  naõ  magoara  ver  que  humJÒfruito 
Me pareceo  melhor  por  defendidoy 
E  tendo  tantos  quantos  defejajfe 
Telopeor  ofummo  bem  troca fe, 

Cotno 


Primeifo 

r 

Como  he  pefsiuelque.  mefofra  á  terral 
. ;    €omo  não/e  abre ]à para  tragarme, 
Qomo  as  feras  mo  vem  com  cruel  guerra 
3\(as  vorai^es  entranhas Jepultarme, 
(^omo  a  lu^  que  lhe  fica  não  enferra 
O  fol^como  o  ar  fòde  alimentarme. 
Mas  negar feme  tao  jujlo  cafllgo, 
Âlgus  cajligos  nonos  tra^comjtgo. 

9S 

"Bem  o  trtjle  defe]o  me  cegaua, 
Qpiando  nejles  remédios  dif corria  l 
Sem  me  lembrar  que  quanto  defejaua] 
Br  a  efperar  de  feras  coufa  pia: 

y    B  que  aos  elementos Jequeixaua 
Qjiem  mais  afperamente  os  ofendia^ 
Se  for  aÕ  fendo  eu  juflo  a fsi  tratados. 
Que  faraó  ellesjâdefordenados. 

As 


Canto.  2y 

iiÂs  lagrimas  c[ue  a  dor  acompdnhauaOf 
JsQão  sodos  t rifles  olhos  paredão, 
fnnundaçoes  de  riosfemeíhauão, 
CXue  a  pobre  dejmdes  ^cobrir  quertão\ 
Osfojpiros  que  os  ares penetrauao 
Sãoviuas  chamas  quem  CeoferiaSy 
E/lranha  dor^  que  com  eflranho  cffcito 
Âgoa^ú^ fogo  tirou  d^humefmopeito^ 
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^orèm  como  efla  guerra  de  elementos 
Alais  no  centro  encerrada  Je  esforçaua^ 
Jinda  erão  pequenos  os  tormentosi 
Com  que  o  mifero  corpo  atormentam: 
Em  refpeito  daquelles  penf amentos  ^ 
CXíie  nalma  o  me/mo  dano  acrecentauai 
T>ondeamòrp£na  de/las  penas  era, 
^N^ofe,ntir^O^  chorar  quanto  quis^era. 

T>  Edejla 


1  rimsiro 

E  deHa  JuJpenfaÕ)que  nos  fentidos 
Opromptõ  imaginar  acr  efe  ent  ara, 
(^omo  he próprio  nos  crimes  cometidos 
Ante  ver  mais  quem  mais/e  ri  ceara^ 
9  orna  aosprimeirospafos ,  que  mouidos, 
ForaÕ  do  fummojerya  quem  errara^ 
Qpie  chamando  di^ia:  na  o  refpondes 
Adam^  aonde  ejlâs^porque  te  ef condes;:» 

M^s  qual  o  fim  àa  vida  vi  o  prefente,, 
Eque  e/cu/ar  o  tranfe  nao  podiay 
O  pajíomoue  embataçadamentey 
Avo^imerrompídadejpedta:  iò 

■   "Puras  acfoes  de  impuljo  vehemente^ 
SaÕ,  que  ainda  naspartes  afsijiiay 
E  de  elle  mais  que  de  animo Jufientay 
-Q quede  viuo ainda, reprejenta. 

J[ii: 


Canto  26 
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Jfn  Adam  os  paJ!os  vae  guiando 
T^ara  o  reUo  ]uy^o  a  quebechamado^ 
ÍTremídlõ,  vagarofo-,  (^  dumâanâoy 
Q^e  em  dunida  o  cafiigo  he  mais  pescado: 
la  mais  da  terra  o  rojioleuantando 
l  Que  o  vult&  he  tejlemunho  do  pecado) 
^fponde  ao  creador-,que  joode  verfe^ 
A  vergonha  ofi^ra  recolher] e. 


101 


J^as  aquella  bondade  tão  diuina^ 
Jquem  não  pode  hauercafo  efcondido, 
(^ondenalo  forem  não  deter  mina  ^ 
Semfer  o  reo  dejua  efcufaouuido: 
Qom  branda  vo^y(^  com  acção  benigna 
Lhe  dijse:  sò  te  pode  ter  defpido 
O  fruito  damortifera  amargura 
^ens  tu  comido  deílepor  ventura? 

T>z  Sy 


límeiro 


t<>2 


Sy>refponcleoy  ^forque  naoachaug^y 
Com  que  poder  melhor  ]uflíjicarfe^ 
Qoa  molherfeus  erros  difculpaua 
C  Qjte  culpa  para  tal  difeulpa  darfe ) 
Âmolher  preguntada  feejcufaua 
Qoa  Jerpe;  porem  fe  difculparfèf 
Com  melhores  razoes  então fouber a 
Çhorando^.0-  não  falando  rejponderít^ 

Jly  afinal fentença  declarada 
{queacul^a  deu  em  fendo  cometi  da^^ 
roy  logojCs^  logo  a ly  executada 
Tena  de  crime  talhem  merecida^. 
Aferpe  dijje:  a  mais  abominada 
Serás  de  quantas  coufas  ha  na  vida. 
Andaras f obre  peitos  arraflando^ 
Ficarteassb  da  terrajujlentando^ 

Hum 


oCanco  27 
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Hum  oâh  ficara  tao  firme /ir*  forte 
Entre  o  feminil  fexoy  ^  forma  tua^ 
Que  por  nãíife  extinguir  da  própria  morte 
^A(^j  efpecias  conferne  aforra  fina: 
T>elUs  porém  vira  (juem  mude  a  forte, 
tornando  em  mayor  bem  forte  taÕ  cruílp 
E  com  jugo  oprimindo  aferuisfera^ 
Que  a  tantos  danos  \a  principio  dera. 


E projegutndo  afsi  cos  condenados 
Q^Éua  di^.  tupajfaras  teus  dias 
Sentindo  tantas  dores,  taes  cuidados^ 
Quanto  era  o  defcanfo  em  que  te  vias: 
BtH  Adam,  que  contra  meus  mandadas 
Tam  leuemente  òs  feus  obedecias^ 
Trocando  ejle  diuidopenfamentOp 
Torfalauras  de  leue fundamento. 

Pi        Vá 


Primeiro 

2)^  terra  viuiràsfempre  morrendoy 
E  ella  inda  de  ty  como  afrontada 
( Mala  tantos  trabalhos  re/pondendo ) 
Se  mo/Irara  de/pinhos poíioada 
Irajem^re  em  abrolhos  conuertenão 
O  que  antes  dana  jemjtrculttuaàa^ 
Jtècjue  em  teufuor  malfufientado^ 
Te  conuertas  empo  de  q^ue  es  creadou 


25^  ejtado  tão  perfeito  taes  mtidançar^ 
Que  opte jj^a Õ.  fue  cuidado  lhe  daria^,  3 
'Dever  o  bem  major y  emefperanças%^, 
Qíie antes  feguKôyú^  certo pojjuya^} 
UetãojuJiaSy  O*  Jantas  confianças^, 
Ver  queatedelyjadejcmjia^^,  "x 

■!^^S(jQ:  era  pena  ydor>  mijhiay  ^  vida» 
^^fi§i  d^^akmoÂ  comprchenàida, 

"  ficotk 


Canto  28 
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Ficou  como  homecine  da  claridader 
Onde  o  rayojolar  alumiaua^ 
Entranao  em  moderada  objcuridade^ 
Lbepareceo^e  todo  ^ue  cegaua: 
Qj^e  da  clara  imprejiaipa  qualidade 
^^\(£  cr ijlalino  centro  nao  obraua 
Emjeu  oppofloy  ate  que  defpedido, 
Touco  O^ pouco  vfarpòdedofentido» 

%)olt4ua  05  olhos  donde  foy  lanfado 
Via  d'bu  cheruhim  a  efpa da  ardente. 
Com  que  aquelle  lugar  ejli guardado 
Tara  outra  maio  dítoJa^<^  fantagentey 
Aonde  ate  o  fim  tam  defejado 
Tajfem  avidaalyjuauemente, 
E lies  culpados  ja  tanto  alcanfaraÕ, 
Sem  culpa  ejloutros  nao  nofuJlentaraÕ» 

2)4  Aterra 


Primeiro 


310 


JtcnatQàã  inculta  inhabitaJa^ 
'De  que  o  total  remédio  dependia 
A  natureza  mal  exercitacía^ 
itAinda  d^eflromentos  carecia: 
T>as  artes  com  que  a  vida  he  fuflentada^ 
%)far  algua  delias  nao  podia. 
Que  a  preça  dos  tr^èalhos^cjue  lhas  pedem* 
lie  o  mejfo  de  que  ellasfe  11  f  impedem^ 


nt 


^]^as^dÍMÍno  amor  queperdoanSy 
lamMS  ofe^com  termos  limitados p 
forno  vemos  que  obra  cafliganio 
Menos  saftigosfempre  quepecadesT 
^0 fraco  komem  os  olhos  mõ tirando 
(^ontraelk^^è  ejlarem  rebelados 
3entidos^&- p&temias  com  que  êbraua^ 
Que  a  original^ujliçagouernam^ 


Canto.  79 
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E  como  G  capitão  que  conhecendo 
Hum  animo  nosfeus  \a  duuidofo, 
A  memoria  lhe  vaefempre  tras^nda 
T>o  inimigo  o  peito  rigurofo\ 
Tal  o  Senhor  que  Adam  via  temendo 
2)^  tantas  penas  hu  viuer  penojo, 
t^humextafa  lhe  fa^que veja  emviiÀ 
Amortepela  culpa  merecida. 

Onde  dentre  de  Jy  me/mo  encerrada 
( Sem  ferem  dos  c  enfor  tos  Pr  euer  tidas 
kÂs  acções  do  ejpirito  enleuado) 
7'em  cos  olhos  no  Ceo  as  mãos  erguidas: 
Em  a3o  humilde  em  moda  tranjportada. 
Que  ate  as  trtfies  lagrimas  vertidas 
!D^  graue  dor  o  mr/afu/pendíão» 
forque  inda  deh§mem  vsuQpareciaS. 

"Ds  Târt. 

"— « — »       MT  ^      _    „ 


Primeiro 

Tarecelhe  (fue [ente perturbar Je^,^^ :  • ,.    ^ 
Quanto  o  pequeno  mudo  emfy  comprehde 
Os  elementos  dellecontrajlarfey 
T)  e  quejeu  indiuiduo  vtue-, O^  pende ^ 
E  que  do  corafaS  odilatarfe^ 
De  cuja  comfrejfaõ  tanto  fe  offende 
I^xãlu^y  a  que  o pâhulo faltando t 
Que  então  mais  cr  efe  quando  ejla  aca  bado* 

Que  ofangue  as  partes /a  não  fujlentaua 
Jntes  noutra  mais  nobre  farecia^ 
Quevnindoo  a  natureza  inda  tentaua^ 
&e  no  lugar  mais  forte  efcaparia: 
Que  fomente  tranf pira,  alyjulgaua. 
Que  o  calor fuffocadõ  perecia^ 
E  por  concenfo  da  vital  potencia^ 
Q^e  a  motiua  animal  perde  afsiflenciai 

Onde 


Canto;  30 

Onde  a  ra^o  por  falta  dos  fentidos 
Le^a  fainas  acções^  c^  perturbada, 
Semgouerno  os  humores  yt  mouidos 
Tem  a  imaginatiua  viciada: 
làfe  efcurece  a  ar^pfaÕ  perdidos 
Os  mouimentosd^affliçaõpajpidax 
Onde  em  tal  modo  vèy  oune,  ó^/entiai 
Qíie  as  cõujas  de  Juas formas  preuertia»: 

Ve  quando  tudo  efia  de  for  denado 
T>e  f em  principio s]a  tam  differente^ 
CXuenem  BedoKy  nem  tranje  imaginado^ 
3\[em pálida  vi faÕfeveprefente: 
E  quejemjer  cadauer  defcarnadoy 
!h(em  tra^r  dura  enxada^  nem  tridente 
Tem  de: ancia^confufaÕ-i  O^  jentimento,, 
Quantos  tormentos  hAnísí  tormento, 

Qjiandoí 


FoL  31 

£m  Cruz  pendente,  là  da  excclfa  altura/ 
Se  moííra  Chrifto  a  Adam,  que  arrepcndidoj 
Com  enchentes  de  lagrimas  procura 
deixar  lauadoo  crime  cometido: 
Vè  a  ca  fa  da  fec,  âc  na  cfcultura, 
Rcfucítado  a  Deos  morto,  &  naícidoj 
E  moftraíelhe  em  cxtafís,  o  horriuel 
luyzo,  inda  aos  mais  juftos,  mais  terriueL 

SEGVNDO  CANTOv 

1 

QVanâoem  ejlado  taltam  rigurefo 
Jfraca  natureza  agoni^aua^ 
Hum  terremoto fente  temer ojoy 
Que  0^  Qeo  indofe  abrindo  [egundauat 
Jliuio  numa  Cru^tam  laflimofo 
Hum  homem j  qttam  diuimfemoflraua^ 
Tois  tocandolhe  o  fatigue  que  derrama 
Sy^lma  da  muavida,  Ojpeito  infama. 


Seaundo 


Ent  tal  teníor,  em  tao  noua  ejpenmfa 
Jfsi  vacila  o  fraco  entendimentOi 
Que  com  perpetuo  moto  fa-^mudança 
Dapena  agloria,i^  detla  ao  fentimento, 
Adas  jâ  vencendo  tudo  a  confiança 
T)a  VíJ ao  ^ue alumia  o penf amento 
j\[^  docefogo^em quede nouo  ardia 
Sl\(j  arrebatada  mente  afsi  di^^ia. 


jlqui  fenhor  aonde  m ai i  me  ofende 
Fojfb  temor  em  pajfo  tão  ejireito. 
Aqui  da  fee  o  fogo  mais  fe  acende  y 
Quando  melhor  conheço  meu  defeito: 
Ve]o  a  quampoucoa  dor  nellefe  eBende, 
Que  todo  o  bom  limita  meuJogeitOy 
Alas  onde  não  alcança  efla fraque:^ 
Qreyo  quefuprirà  vojf a  grandeza. 

Vejo 


Canto.  32 


l^ejo  nefte  naufrágio  defiroçârme 
O  tempo  de  meus  crimes  excefsiuOy 
Eaquelle  mar  immenfo  contrajlarme 
Dos  continos  temores  em  que  viuo 
LembroHOs  quefefoy  amor  criarme. 
Que  he  ejjencia  d'amorfer  compafsiuo, 
Epoflo  que  eu  faltei  quando  conuinha 
3\ãopoem  limite  em  vos  a  falta  minha*. 


Quem  pudera  meuT>eos  co  penf amento  • 
Afeender  n^alma  hum  fogo  de  tal  forter- 
Que  so  a  dor  dejle  arrependimento 
fora  acaufa  total  de  minha  morte: 
Quem  alcançara  co  entendimento, 
Se  auia  outro  tranfeinda  maisforte^, 
l^ara  pedir  fenhor  que  nelleentraj^e^ 
Onde  ogojlo  da  dorjacrifcafe» 

Quem 


Segundo 


Quemfogindo  de  v5s  não  alcançar  a, 
Como  ao  remédio  foge  de  fen  dano^ 
Qfíem/e  mo  for  eis  vês  me  não  deixara 
^hÇas  duras  mãos  dum  objhnado  engano: 
^orèmfenhorfe  o  homem  não  pecara^ 
Quem  conhecera  amor  tão fober ano? 
Foy  meyo  elle  da  culpa  rejlaurarfe. 
E/la  deulhe  matéria  em  que  mojlrarfe^ 


'f ruelas  taes  em  talhumanidaàey 
th(^enhua  acção  ferina  as  cometer  ai 
Senão  sò  minha  immenfa  crueldade, 
Que  nem  com  vojco  ainda fe  modera: 
Quando polas  não  ver  depiedadcy 
O  mundo  num  vèo  negro Jè  efcondera 
Atalmijeria  a  forte  me  condena. 
Que  tenho  o  meu  defcanjo  nefa pen^» 

Quanto 


Canto  ;  33 


Quanto  for  a  melhor  perder  a  vida. 
Que  a  tdm  cu/lo/o  preço  refgatala,  \'4  :i\ 
Adas  que  dígOy  Senhor,  pois  ella  he  tida 
l^or  tal^quevindes  vos  are/lauralap 
dA  vojfk  tem  a  morte Jufpendida, 
^^\(ogojio  sode  virdes  entrega  Ia, 
Ou  porque  inda  efperaislje  em  taleflado 
Manquem  vos  peça  mais  do  que  e/ta  dado. 

S 

(Chamai/me  porque  va  com  confiança^ 
Mofirais  a  meu  temor  a  herto  o  peito. 
Tara  que pojfa  entrar  ejla  efperança. 
Onde  perca  de  viflafeu  defeito: 
Mas  como  pajfaria  a  dura  lança 
Hum  coração, no  qual  amor  tem  feito 
T  ai fragoa^que  abrandara  qualquer  ferro 
Se  não  fora  forjada  de  meu  erro,. 

E  Eclypfada 


Segunda. 


lo 


Eclypfada  do  Ceo  a  h^ferena^ 
Aberta  a  porta  donde  amor  vima 
OJinaltranfetudodefordenay 
A  vida  foge  amor  sò  não fogiay 
l^arece  que  nagk  ria  dejfa  pena, 
Eíle  com/ígo  me/ma  competiay 
%)ertedo  mais  então  do  lado  exangue  (gue, 
T>e  intenfo fogo,  (jp^  ardor  yqdagíUif&sã* 


1^1 


^ajlaua  ôfummo  bem  vojfa  brandura 
3\(^redempfaÕde  nojfo  atreuimento,, 
Sem.âar por  ejia  humana  vejíidm a 
T antas  portas  na  gloria  a  tahotmentoi 
Sc  não  he  que  de  todo  amor  procura^ 
Que fej ais  d' amor  quinto  elemento, 
í  Ou /ou  eu  tal  (juejenâo  el[epíadofo,i:^  V* 
Ofa^ojer  em  vos  tão  rigmofo.      ^  •"  '^ 

crmrt' 


Canto  34 


li 


X^rear  0$  £eoiã^  niida  num  infl^nte 
Tòr  nouo  termo ,  O^  lèji  aos  elementos í 
Efóhre  o  font  o  delle  mais  dtjlante 
Edificar  ethereos  afofemos: 
Ladefia gloria  immenfa,^  radiante^ 
Limitar  doi^iferno  inda  ostormentos, 
'  (j t andeis  J ao  a  fie  comunicadas, 
E  a  vòs  as  defiaQrms^sè  referuadas^ 

Mas  como  he  de  poder  omnipotente 
'Dar  nas  obfcuras  treuas  do  pecado, 
C^rta  radia^ão^que  ocultamente 
^eixa  o  entendimento  alumiado. 
Quando  cos  olhos  da  ra^aÕ  fre/ente 
Sevèy  d^  chora  o  tempo  mal  gajiado, 
J^o  so  a  grafa  torna  renouada. 
Mas  fica  em  grão  mayorcmmnicadal 

Ez  J/si 


ígimdò 


^4 


Jfsi  Adam y que  TDeos  fauornendol  o  •^tvvj 
Sente  d' amor  o  fogo  deleitQJOy        >iS^ 
Ondt  àspajfadas  cnlpasvaefai^fidíkií 
Sacrijicio  Jua fte,  ts^  rigutofhh^  \ r/ii\\b.?V 


(^0  pojia  sà  chorando,  mm  gemendo): 
O  cm  dado  de  crime  ta  m  danojoy 
Mas  de  bua  penitmcia  ajpera ,  ^fúttey, 
&a  a  mijar  a  vidaamejmamorte^ 

Fiàfempre  fim  erros  figurados:  ' 
£m,^ualfuer  dasac^Qhquefe  occupaea^» 
Queja  (^j  m-ortde^:  membros  trabalhados. 
Afra  qme^  mortal' diffíuúaiim  í^=yA*í^t 
Seleuant^uaosolhostaucanfaàos 
T>as  lagrit/las  em:  quA  ellede/canfauai  , 
3^  Cçi>f.ma^r^mte%mjÂ  conhece -^N^^ 
lj0;Q  a  tudofificrmefi:  eBende£e*  ^\ 


Cânco  is 


Os  viuentes  cie íjue era  obeJecídoi:  ^"^  - 
^^(aÕsòeBerefpeito  lhe  perderão ^ 
Aias  inda  era  mil  ve^es  cometido 
^a  natural  fereza  em  (jue  nafcerao: 
Olhando  par  a fyvejfeàelpido 
T)acjuelles  ornamentos  quetitteraS 
A  perfeição  da  gr  ã^â  onde  viuendo^ 
Lhosfoy  hua  ambição  hgo  rompendo. 


Se  dos  fentidos  tenta  de  apartar fe 
Acha  a  me/ma  aflicçaÕ  nopenfamehto^ 
Onde  o  cuidadofa  ^  reprejenta  r/e 
Irreparauel  cau/a  a  do  tormento:      /  ^• 

^   A  grande  clefcendenctavèqueixarfei 
Qa/ligada  por/eu  atreuimento, 
Bnas  ejlreitas  contas  quefa^a 
Mais  o  crime  que  a  pena  indafentiàl 


Segundo 

Infnitos  defe]osotentauaa    W^^v^u^m^iO 
Afàffar  defeu  tetmoafenitenciay 
Logoyijloireceyoiocercmao^ 
Que  nunca  fedif cuida,  aconfciencia% 
Se  qua  ndo  os  a  unos,  mais/e  acrejcentaum 
Mais  dHraHaapefada  rejidencia^^  >,í  ^^ 
T>efejauapara  ijío  eterna  viday, 
^  para  a quehe  viuertd^pis^Ydida*, 

-^Juella proporção i^ue  ja  lhe  derar  '\^ 

Quem  de  tmbella  forma  otinha  ornado^ 
!?s(aãsamoJirarjdQ  e/ia  que/e  perdera^ 
OS(^in4iuiduaemtHdotãomHd^         \ 
Ma  ide  hua  cor  exangue,^  é^  pálida  erâ 
Openi tente  rojloi  acompA  nka  doy 
Que  empenf  mentos  ctalmaa^  oderad^^ 
^tm  a^sja^ extenuados^  ■  ^.  i\^    . 

\  Jquellasi 


Gaiito  j6 


20 


jí^uellas  felles  com  que  fe  cobria^ 
"Dadas  per  hua  maÕ  taopoderofaf 
Que  pôde  em  quem  tão  mal  lho  merecia, 
Mojlrarfe  em  ta  l  ejlado  piado/a : 
forrou  de  afperasfyluas  {que  cingia 
A  carne  dejy  me/ma  temer  o/a) 
Cujos  bicos  que  as  veas  vão  rcmpendí», 
feição  fontes  de  fangae  parecendo. 


2Í 


Os  rigores  do  tempo  expementaua 
J\(^o  mais  do  corpo  queellasnãocobrião*) 
Oítfpinhos  das  brenhas  onde  andaua 
T^or  mil  partes  a  carne  Iherompião, 
Sem  tento,  [emfentido  ^aminhaua, 
Qjíe  os fentidos  também  Jhefuf^endião 
(tkqueUes  tam  profundos  penfamentos. 
Onde  er^t mor 4  forçados  tormentos* 

£4  Em 


.<?, 


;gund( 


21 


íà. 


Em  algus  pajfos  onde  mais  afe^  tv 

O  joga  aejla  der  nalma  padece 
"Do  corpo  enfraquecido  o  grande pefo 

\  ^ofira^  mo/irando  bem  quefe  cofíhecet 
Y  ratando  a  vida  afsicomtal  dsjprefo^ 
Que  inda  o.  tratala  duro  Iheparece^ 
(  mt  tal  anciã  os  Jojpiros p arrancaum9x 
Qj4e  almasy  ^mQ/oJpirojfemelhaMÂQ». 

l^ompe  com  dura  pedra  o  brando  peitcfr 
Q:4onde  as  trijles  lagrimas  dijiaa'^^^  ^  ^v 
íA(^i  ar  dente  fragua  defle  amor  perfeitv» 
Maiscú  eiks  as  chamas  facendiãoi  .o*^V 
^inÍM da  terra  nos  j oeihos feita: < >*^  wãL 
binais  tão iaP.imofcs.fuefe  viaoín^'^ 
Os  nermsjik  d-etodo-  defcai  nador. 
^\(jckaS'  CO  mefmo^fkn^e  ejlar pegadas^ 


50 


24, 

3^ão  hua  veX^mas  múitai  Iheffícedei 
Que  desfazendo  o  feito  apedra  dura 
T>oOri;^Qnteofolfelhedifpedey  . 
Mda  terra  defpoii  af^mbra  efcura: 
Mas  nempor  ifio  nao^o  cmfo  impede 
T>aquella  ajpera  acção  y  porque  a  ir  a  Jura 
T>as  coufasy  mo  ejia  n o  modo  delias ^ 
TantoçmQno^fiftodefofrelhi^ 


25 

Quando  tormuíf  afiava  himathidade^ 
Qualíve/icidajadattatmei^  03 

jBufvãwa  ai  cauas  dande  a  claridade 
i7\(jo  fegundafe  emvér  fuafia^ijue^t 
^^orèiA  vindo  da  noite: a  ejcur idade 
^efe\aua  outro  foi  de  mòr  clareia, 
Tara  que  fendo  afsi  ah^mars  bellayh 
Fojfe  opefoma)or  dè.[ev€t  neíU.       Ci' 

Serepap 


•^^^  Segundo^ 

Sereparmdoeorpoenfrafuécide  ^  / 

€o  aliifíentoavidanécepdrh^ 
^^^0  sedo  melhor  Vít{eahrredd9^ 
Ahs procuraua  àtnda  o  mais  contrarh: 
^^yjm  CO  Ihefrtíito  aigu^porque  vencidú 
•  íD  o  medo  eJià,'emqH€  outro  tributaria 
Ofe^aquelletranje,  que  pajj arfe 
2)£'í}i(iénten€rihufodee/cu/ar/i^ 

IDe  qualquer  erua  que  mais  perto  achàua 
Com  ejcafef^a  extrema  fe  nutria  f 
ÍJy^afedeque  as  entranhas  Myabra^mai 
U\enhuaagttahufcar]àmaisfeviai 
Tarece  que  co  as  folhas  mijlurauw 
J fonte  que  dos  olhos  lhe  corria, 
Aaasofogodequeerade/ltlada 
^àxauà  a  fede  mais  acnjcentada^ 


antp-  '  38 

^uHaSique^ain^aos  hmi^os^M^o  domados^ 
T>as  acfoês  osJMJpemtmf^^hthoJas 
;i:-:.^of-  tornaK40  ti^ãbalho  defcojnf^doSf 
Que  neltas.0-  porjerras  efçabxojaí 
Entregue  sò nas  mãos  de f eus  cuidados^ ' 
^afafem  ardem  algua  profeguwdo 
Qs  caminhos  que  em  fanguevae  tinginda*. 

m 

E  quando^  do  difcuido  afsiguiador 
Bm  (jiue  tantos  cuidados  o  tra^iaq, 
Qaminhauade  tudodifiuUtadOr 
Senão  do  que  elíes  nahna.  repetião: 
T)è  hSs  refptandor  es fu^ito  tocado 
Tornmay  C5>  i^io  quer  donde  Ihejahiãoi 
BraqJitiQtaljalaafpere^i 
Quçi  e^ami  mtuidandoa  mor  trifie^^a. 


Segundo 

Ivías  çomtitíã^tomfigo  íupenpitháif^' 
'^^-Qfíe  so  de  imagei  trrflnjtftijlénta^  ^^ 
3\(ao  sbfugirdalgum  cótftWtaméhtOy 
Mas  neílè  ver  que  a  pena  maisfe  aumeta: 
E morrendo  defurojenímento^^'  -^ll'  * 
Sò  doqtíefè  conjumefefu^entdy 
Q^fsi  Adam  a  lapa  conjtdera 
Qtide  enterrarje  vim  sò  ^ui^ra.- 


defronte  âchon  da  grão  concamdade 
Í>Hm  cândido  ve^lido  bem  ornada f 
Hua  molher  de  regia  m  age/la  de, 
(jom  'eflranha  beleza  acompanhada, 
l^tnha  na  mão  de  tanta  claridade 
Hita  tocha  em  tal  modo  fabrica  da^ 
Que  não  podendo  o  tempo  desfa^llaf 
Osjegredosdo  Ceo  mojlra  a  lu^della. 


(DantôK  39 


i^ 


E fendo  a  perfêiça  S  tão  Magrpfai 
T>o  que  a  forma  excellenteemfy  moflraua 
'D^hu  vèo  cobria  aparte  maisfermofai 
Queno  fermoforojlofe  engaflauay 
^^a  reee  que  efla  vi/la  duuidofa 
Outra  vifla  mais  pura  lhe  efloruauay 
^  om  que  f em  ir  oh]  e&os percebendo  ^ 
Incorpóreos  fogeitos fica  vendo. 

Em:  vo^queatudo  mais  bem refpondia 
{Sufpenfo  eliando  o  grande  penitente) 
Lhe  dífie  afmnma  effenciaaquem  deuiai 
Ser  tua  ingratidàp  J empre prefente: 
S\(ao  sê  naqnelíe  jangue que  vertia 
T>a  Qrw^  {aqa  mor  de%  tao  gr  aã  correte} 
Qjú^moflrarte  o  remédio fobêyanoy 
Aíasque  em  figura  fique  a  todo  humanpy 

Asquaet 


As  quaes  lieras  mfte  afpèro  rochedo^ 
gegund' atempo yO^  ordem  repartidas  V 
C  i)uantoa  matéria  fofre  d'hu  penedo) 
(^  om  tofca  perfeiÇa  o/er  efculptdas: 
Adiiitos  c/midaraS  de^ejegredo^ 
*PorfHetaesmarauilhas  recebidas 
Sem  mt^mopodefer^pois  as  cemprende 
Sè  quem  ordena  tudOfO^  tudo  eniendt. 

Em  quanto  afsifaUndí)  caminhauao 
^or  entre  mil  ruínas  temerofasy 
Onde  aruores  que  ao  (jeofe  leuantauSâ 
'^^jjcemfendendo  as  pedras  efcabrofasi 
Q)egaraÕ junto  a  lapa  que  cercauaô 
Correntes  de  três  fontes  faudofas  9 
Mioflrando  bem  que  em  talfuauidade 
(jomprendealgSa  oculta  diuindade. 


Canto*  40 

Yj?  oní^nte  o  monte  U  uantado 
\P  are  cia  co  Qeo  ficar  vniâo^ 
Com  jue  de  ejlrellas  varias  coroado^ 
Se  moftray^  de  mil  Iti^es guarnecidot 
J\(a  to/ca  penedia  ejla  pegado 
O  verde  mujgo  em  modo  compartido^^ 
Qne  com  ferfeitofer  nellefe  veflc 
'Defmalce  mtural^QHraceJeãe^ 

Dentro  na  dnra  rocha  fetalhaua  1 

T)a  nature:^aem  modo  efteapojento^ 
Qm  da  artt  mais  perfeita  fe  igualaua 
Qo  mais/ubjàoy^s-prômpto  penfamento: 
Empada  hu  dos  lados  Je  moflraua 
Com  varias  perfeifoes  vario  ornamento^. 
Onde  tudo  em  tal  modo  fe  efculpia^ 
Que  a  ra^o  dos  jentidos fie  vencia. 


Detão  varia  efculptHray&^excellente 
Se  lhe  oferece  na  primeira  entrada 
Hum  apofento  d' obra  pr  eminente 
2)^  tra^A^^  de  grandeza  defufada: 
V^elle  vendofe  efia  dijlintiamente 
O  quadrado  da  fíantaionde  a  fechada 
Década  lado  os  angulo sfa^ao 
Quatro  torres ^que  ao  Ceojubitquerião, 


119 

Q)rinthios  chapiteis  fe  leuantauão 
Em  dóricas  columhas ]ajpeadas 
Que  com  módulos  juBosfe  moBrauSo 
Sobre  bafys  %pmanas  fufientadas      / ) 
3\(js  vãos  q  impares  números  guardauaà 
Diuidas  proporções  faÕ  obferuadas 
T>e  Jeis  quiahra^^  dupla  be  a  grandura. 
Segundo  no  edificio  tem  daltura. 

K3 


'J  ^ 


anto.  4 I 


40 

.ÍA(\?  mejio  dejlã  ^échim  kjlro/^y 

Jiua  camera  efiaHajum:ptMo[<:i-^ 
Qj^e  inextimaueis  ohras  gmrtieàao: 
T>aromaticamaJfaadeíeitcfa 
FlagKanciayVar  tos  fumos  ejpérfaoy 
Onde  hu  a  cama  tal  fe  ^ftm^  vendo 
Que  a  tudo  mais  Jíc  anafar ecendp. 

!h(jlla  inquieto i c>  qmfiagonifândo 
Hum  ^yfe  vè  que  néftepaffo  ejlmto 
Conatural  tributo  libertando 
^h(ãoJicax  ter  valor^nemregio  feito: 
Sufpiraua  com  lagrimas  regando^ 
Sem  nunca  defcanfar  o  grande  leito. 
Mas  quanto  melhor  fora  bem  gajlada 
A  vida  ^  que  na  morte  bem  chorada. 

P  EntrauQ 


42 

E  tJOMtra  farte  acama  fe  chegam 
Hum  homem,  que  virtude  reprefentai 
O  qual  quif}:^  annos  mais  lha  Jegurauay 
Com  que  do  temor  pajja  a  grão  tormenta: 
Ejie  para  firmei^a  lhe  deixaUA 
OJinaldequeJe  elle  mais  contenta^ 
Qíie  era  nasfombras  ondedifcorrenda- 
pjol  iguais  ejpaços  va  e fazenda.. 

•  ■  -      4:^- 

Wendo  da  linha  decima  tirado 
Ahi^leu  bellorayo  lumiofa 
E  pojio  que  jamais feviovcltadoi' 
JtMsem  f eu  caminho prefurofo) 
J  primeira  tornou /em  ter  tocada 

Dasnoneofimícírculolufirojor 
Cmntrãnjito  de  orde-m  tao  alheyo^^       {yo,, 
Reentre  ejjeidms extremos  naodtu  rnep 

'  loflrafiíu 


Canto.  42 

MojlrAHi  mais  a  mudafoejia 
5\(outra parte  âaly pouco  apartada 
Os  nm  aos  a  que  humdelles  lhe  feria 
A  vida  pelos  outro  f  condenada: 
l^orque  dum  fonhojeu  lhe  contaria 
Anoutàade  nunca  imaginada^ 
O  ventages  d' enueja perfeguidas. 
Entre  irmã  os,  O-  fonhadas  não  fofriàas* 

45 

Os  quaes  da  cruâ  inue]a  ccmmouideSy 
A  vida  Iture  lhe  tem  feita  ejcraua. 
Tanto  que  emfaugue  tintos  os  veflidoSf 
"Tor  morto  o  filho  o  velho  pay  chorana: 
Ecomfujpiros  dalma  def pedidos  ^ 

.    di^ía:  quemfoubera  donde  e/laua 
E/la  a/pera  cruel  pejíma  fera, 
Õ£^e  nas  mef mas  entranhas  me  eícondera^ 
"       Fz  Vefe 


ewiri! 


46 


d(y 


Z)ejfe  que  aograndèEgyptõfoítra^Qdol 
Bque  da  regia  cafa  era  comprado^ 
Aonde  emjummograofauorecido^ 
Se  vi  o  em  breue  tempo  leuantado^ 
^a  adultera  fenhor a  cometido 
(^  Tanto  teme  o  perigo  do  pecado) 
^j\(jÕ  sò  animo  tem  de  rejíjlirlhe) 
Mas  por  fugir  ao  rifcõindafugirlhe-*. 

47 

Torem  ella  da  capa  que  lhe  alcança 
(^adea  quer  fa^r  a  feu  intento^ 
^AQt  maoíhejjca,  é^fogelhea  ejperança» 
(omofògiaomoçod&apofento: 
Honrada  quer  fingir  efta  vingança  9 
IhQiJcida  dl  hum  lafcmopenjamentoi  ' 
«    Fa^  ndocoa prenda  queelle deixa) 
\y^{anto:eHÍdenteaproua ,  injujla  a  queixa» 


Canto,  45 

4»; 

Em  aJpempiíaSfua  ihocemík  \  rk  "^        \  ' 
Os  delicios  ^Ihèyoí  ja fiagaua,     ;,\í  u^>  « -v 
T>onde  quis  a  dia  iria  proàidencí^. 
Que  por  hil  régio  fonho  quefoítaua: . 
^J^{^ÕliuresèdaqueiU  violência 
Se  vi 0^ mas  cometido  ]a  lhe  ejlana  •  > 

^ preuenpao  das  viltasy&' cidades^ 
^\(as  abundantes Jetenouiá^des. 

Acâ  ha  éjlf  fuédro  o  grande  ca/ò,  ■-  ^ 
Qjíe  aos  filhos  de  Jacob  lhe /mediai 
Pia^endolheleuarhã  áureo  vafo 
O  miniflro  nò  trigo  que  media: 
Partirão)  mas  òjolinda  do  ocafo 
Jf afiado  0  caminha  profegma, 
Quando faS  dós  Egyptos  alcançados^ 
Trejos  cofurtOfO^a  lofeph  leuados. 


i,r 


Segundo 


AT^s  o  Sanão  hfeph  bem  diferente 
T^o  que  pedia  dellesa.  maldadey 
Sòpor  lhe  fèrdoar  benignamente 
Ejhma  mais  a  regia  mageBade: 
£  como  a  natureza  não  con/eníe 
(Onde  tuda  nao  vence  a  crueldade) 
O  próprio fangue  ver  tÕo  afiigidoy 
Mais  piado/b  ejlam  que  offendido^    J 


£  om  bem  igual  myBerio ,  &*  ornament&i. 
3\(j  terceira  par  edejesfculpia 
Hum  monte  y  onde  afigura  o  penfamentà^ 
Quejua  altura  as  miues  excedia:: 
^or  elUcaminhauaapajfolento 
Hum  venerando  velh^^a  quemfcguia^ 
Hum  meniaoyfuealenha  lhe  leuauap 
Ellej  acMtello,0^  ofi^o  quefaltaua, 

Tem 


Canto  44 


5» 


'SeminnocemedoíiHeocafoefcòríde 
( Que  tanto  oquefe  alcança  he  limitadSl  ^ 
Toisa  víBima  aopay.di^i^tyaonde 
E^a,  que  o  mais  jà  vejo  aparelhado* 
Erguendo  ao  Ceo  os  olhos  lhe  refponde, 
T>i/oJílho  o  Senhor  terá  euidado^ 
ChegaraÕ,pQS>o  altar )0 filho  atando 
Oduroferrojavaeleuantando. 

Aias  quando  o  mortal  golpe  vem  defcendoy 
Que  duas  vidas  )untasacabaua, 
Tanto  mais  aquém  viueíndaojfendencíâ^ 
Quanto  nalma  tamèemfe  executaua: 
Hum  celefle  cbrreyofocorrtndà 
Oinnocente^  ^hraham  Abrahamgritaua 
Detém  do  duro  corte  o  duro  efeito^ 
QmhaJlaa^roHajâdo/anFío  peito. 


Segundo 


^4 


EJle  corá  eiró  ordena  que  padeça:^^'^\n  iu  .£ 
(Porque  a/si  fe  Ihepagsie  o  qtiehejdlkitói 
O  Senhor^  é>  qMenellep  merefay 
£ome  no facriftcio  oferecido: 
Ádas  porque  a  obediência fe  conheça 
U\(ojauor  que  por  ella  he  concedidOyi 
Mais  q  as  areas^ú^  mais  que  as  refulgetes 
Jt:^jlrellaSy  cr  efe  er  ao  teus  defcendeníês^ 


55 


S>\X\. 


O  Janta  ohediencia^  t^oáeuida   •  v< 
A^Deolyquanto  de  T)eos  he  efiimddí^^, 

?^    Qnepòdefeguraraeiernavtdày 
'çjííndafemeffeito  preparadai 
^or  ella  Deosíde  quem  nuncaa  medidas 
T>a  obrada  obra  vemos  fer pagada) 
LhefegurataesbeSjquaesbempodia^ 
Quem  em  poder y  (>  amor  tudo  excedia, 
i  ^     ,    .  "  Mojia: 


'Canco;  4j' 


5<5 


■A-,A. 


Mo/lra  a  vante:  a  profética  efeukurãs 
Humbram  mâr tais  ondas  leuanúndoy 
Que  das  vijinhas  rochas  agrandura, 
\l^arece  que  ficaua  fuparand&: 
Al  áreas  dQfmdo  a  tanta  alttirat    v . 
Kae  o  rápido  motOrarrebatandoy     n.. 
Qomaje  a  terra  ao  (yofkbirqui^^JJe^ 
jt: queaaxemro) da  Urra. o^mar  defcéjfe' 


^^ 


M  ejpumãnies  aguas  parecido 

Qjianda  osoppojlas  ventos  encontrauao 
Jipejires  montes  que  romper  queriao 

:i5s^tr4n/pamnus orbes  que  tpcamo^^\ 
Os  medonhos  bramidos  quefa^iaOy 
Cos  horrifònos  rayosconcordau/íoy 
Enchem  dú^r  os  €Cos>  a  gr  ao  cafaiS>  > 

•  <tÂ natureza  temeiO  (jofiabra^.l- 


Segundo 

Entncauadús  mares  fòfobrãiiíi 
Hua  aflígíâa  naojeeflma  vendo, 
E logo  enuelta  neÚe  s  kuamada 
'^^Ks  c^^^^^^  ^0  C^o  vae  parecendo: 
T)a  enxarcea  no  bordo  pendurada^ 
As  velas  vao  côas  aruores pendendo, 

í  C^J^^  golpçscraeir  mores  fiís^eraS 
Os  perigos  Je  mores ferpuderaS, 

59 

Tudo  era  conf uf ao y  tudo  turbaua 
Ofrio  medo  da  vijínha  morte, 
7)a  cadeira  o  piloto  em  vãogritaua 
AgentCyíjue  os  pendentes  mafiros  cortei 
O  temerofotempoje  esforÇaua 
Trazendo  em  cerras  dagua  a  fatal fortei 
(j>s  balanjos  a  na  o  tanto  pendia  ^ 
Çjiie  milve^s  na  quilla  oman^ompal 

"  "e/ta 


Canto:  ^  46 


60 


S^fla  afflicção  remédio  defufàdo 
Hum  homem  fe  e[l<^  vendo  quelanJaráÕ^ 
ÍA(o  hatw  mar,  o  qual  fendo  tragado 
Tynmpeixe,a  nao  quieta  marearão: 
Bjieque  fer  em  vida/efuhado 
0\Qas  voraí^es  entranhas  o  julgarão 
llle^Oy  c3>  '^iuo  o  torna  a  pèr  n área 
Jportentofa,&' bonidatalça. 


Oí 


ÍU 


Jdam  que  quajíimmoto  eflaua  vendo^p 
O  que  o  prompto  ]UÍ^o  mal  alcança^ 
^^elosmeyosdafees^cQnhecenda 
O  lugar  onde  sohe  efia  ejperança-. 
Mais  naspajfadas  culpas  dijcorrendo» 
Quando  he  mèr  do  re medro  a  corffian^a, 
(^omofe  doperdão  defconflara 
J,schora^ouqualje  nunca  ames  chorara. 

.  Em 


}  \  í 


Segundo 

6i  V 


Em  cada  aBodàquèlksfeMtmh4>,y  úh  y 
Tarecend$,que  todos  confidjera,  v  ;y tfi 
E  quando  immoto  eflaua^ntm^afmnh^:. 
(íÃdor  mais  velox mente  afka  efpherâV:^ 
So  de  magoas  parece,  fue  /ê/linha  ^m  ^•í\à 
jÍ  vidaycomoemgòftos  \aJií^ray^^'myZ 
jfsi  n  unca  mayorfena  expermenta^pM, 
Que quaiido mais  difcuidq,  repnfçntAf^^ 

Outras  V0^es  do  ímpeto  letiado 
(Como  fue  dentro  o  fogo  não  cabia).       . . 
Çeme^&'fu/pira  em  lagrimas  banhado^ 
Afiipafadas  culpas  repetia: 
T>  o  ca/iígofenhor  tão  dilatado f 
Tara  o  que  hu  erro  tal  vos  merecia, 
O^ão  temo  não Jermepefado^úf^grauey 
Temo  que  em  vir  de  vos/ejafuaue, 

Ecom 


Canco  47 

E  com  m^ão  melem  õpenf amento 
(lAúo  jujlo  receyO)^  taS  diuidor 
Tois  não pod^pafiarnenhit tormento 
*Do  tormento  qu€  nalma  he padecido: 
Aonde  hefempremòr  ofentimento 
T>e  não  chegar  a  ponto  mais  fuhido 
A  dor^qne  do  mais  forte  y((s-  duro  effeitOi 
(^om  que  delia Jeejla  rajgmdo  o  peito  ^ 

j\^oJinto  nãú  acjuellapenaimmenfat 
Q^e  denòsjempredeuefer  temida  y 
Quanto  ver  que  nenhua  recompenfa 
A  culpa  de  que  ejla  alma  anda  oprimida: 
E Je  tomara  vela  mais  intenfat 
Alem  defer  de  mim  t ao  merecida 
Era^por  vosmojlrarque  empadecella 
Qrefcia  vofioamor  igual co  ella. 

Os 


Segundo 

66 

Os  valles  neflas  queixas  rèj^onàiãoy 
(^omoque  a  me/ma  dor  rcprefentamo 
O  murmurar  da^s  aguas  que  corrião, 
l['oí  ínterroios  ecos  fe  acordauao: 
Âquella  sJoUdoh  que  entrejlecia  S 
O  filenjio  da  noites  carregauao 
T>eJorte  aquelle  inculto  >  c3>  duroajjento^ 
Queda  trifle^  ^o  era  apofento, 

67 

Ta/Jauane/la fede  tão  ardente 
2)aquelle  amor  que  quando  mais  crecendo 
Então  o  mef mo  fogo  brandamente 
Mais  fede  de  fy  mef  mo  hia  afcendendo: 
T>as  lagrimas  4 feruida  corrente 
(^aminhos  pelo  rojlo  vae fazendo ^ 
%)nindo  as  mãos  afliBoas  apertaua 
Onde  o  tranfido  roflopencofiaua. 

Quando^ 


Canto  4^ 

68 

€uanáo  entre  muitas  noites  acontece^ 
T)a perpetua  vigília  trabalhado, 
Queaofono  o  trabalho fe  rendece, 
*PaJpi  Ha  trum  penedo  r  ec  li  na  do: 
E  cómoda  memoria  não  perdece 
M grande  ingratidão  em  que  he  culpado^ 
U\aÕrefoufaua  naoy  mas  parecia, 
Que^enaua  ainda  ma  is  quando.dormiâ^ 

Hkm  dia  infimà'infómnios  maisforçofas^ 
Qíie  o  Ceo  tomou  por  meyo  do  que  ordena.^^ 
l^or Ihefa^ercomtranfes  rigíífofosy 
^^y^Õ  sà  trataueí^  niasfuaueapena: 
tJ\(jlks  lhe  mo/Ira  ospafos  temer of os 
T)o  ]m^fnnL  onde  lhe  ordena^ 
Que  enire,  nembemdefperto^ntdòrmhpdo^ 
TGxptefpnbíindo.va,  i^vafentindo. 

'Rfj>re^^ 


Segimdo 

^epref entalhe  lo^otpenfamento 
^o^vèo  mortal  a  alma  feparada 
Lime  vontadeypmotntendimentOf 
Memoria  de  acei dentes  libertada: 
^^y^o  tem  lugar  profundo  fentimentoy 
Qiie  he  conta  dejHjliçaaly  tomada,, 
Trtbmaldondea  fumma  mageílade 
D^sQega  entrada  a  diuina piedade, 

Abremje  Uuros  onde  ejlãolanfados^ 
jy\ao  so  crimes  atroas  cometidos^ 
Ma spenfament os  mal  encaminhados^ 
E  mom€ntos  em  och  defpendidos: 
Jlmefma  conf  ciência  dos  pecaados 
Tede  defcarga,  faõ  alyouuídos 
Os  inimigos  àalma  que  acufauao 
As  culpas^qúebua  é^  hua  relatauao. 

Quanto 


Çaaco  49 

Ella  repete  quando  em  vão  ja  chorai  r^^: 
*Foyque  hum  natural  pejo  mo  pedi  A    . 
j^  T>  eos  a  quemtocaua  njojlro  agora: 
T>aime  culpas  efpafOy  daimehum  dia^ 
Se  hum  diahe  multa  efperardaime  hu  or  a, 
T^ ara  que  dejlepafa  agonizado 
Chore  ver  que  não  foyJemPre  chorado, 

vJ\(jgaõ  dizendo  tu  nos aprouafle 
Fomos  (íetjinafcídas^Ô*  creadasy 

.  Quando fempre  de  nos  te acompanhafle^ 
Onde  nos  quês  deixar  def empar adas? 
0\(uncapodes  di^er  queimagina/le. 
Que  hiamosabosfins  encaminhadah 
B  quanto  entao podendo  nSo querias 
Taga  s  querendo  quando  não  podias,  , 

,  Q  Torn^ 


Segundo 

.  *^ 

7' orna  Orbufcar  o  corfo  que  informauàt 
Q^er  com  [na fraqueja  defenderfe^ 
*Vê  quefitídati  rra  feita  ejlaua 
A  mater  ia  por  quem  tal  chega  a  verfi: 
A  terceira  entidade froouraua^ 
Q^ue  ajepa  ração  dambosfe^  f  erderjky 
^^çm  íjlo  vtayafsi  que  eliesfalíando^ 
Ella  entãopeloj  três  f  ca  pagando. 


h  inflrument  os  bufe  a  dosfentrdos 
Informes  todos  acha,  (>  tão  mudados^ 
í^.e/eruemsò  dever  quammal  peraidosy 
For  ao.  podendo  fer  tombem  ganhados:  v 
l^arecelkever  nelles  efculpidos 
Er.ros  tnntõfemtempoponderadbsy 
Qm3  em  lugar  do  roftedíoqmbujcar^  i 
JípcnAymmp^naaarefcentarav 

Âlu^ 


Canto  yo 

J  1(0^  dos  olhos  que  do  Ceofedeta 
^a ra  chega  r  guiando  a/u  mma  altura  . 
Hua  callíginofa  neuoa  era. 
Se  neuoa  pòdebauer  tão  trifteyd^  ef curai 
Os  ouuidos  por  onde  percebera 
A  ley  da  obediência  [anta  (>  pura^ 
Sò  ejlradas  de  bichos  paredão 
Tantos  entrauãomlleSi^fabiaS 


Os  dousmeatosde^uefeferma 
tÂ potencia  do  cheiro  deleitofa^ 
3\(aÕ  soda  trifte  morte  parecia 
Imagem  trifie  horrenda  y^jp^  temerofa: 
Mas  hS  a  for  ma  talnelksfe  via^ 
Que  ate  a  alma  deixaua  laflimofa, 
l^orqtte  inda  tiure^O^ja  de/enganada^ 
He  ao  mijero  corpo  affei^oada^ 


7^ 

^ frí  a  Ungua  que  do  ar  formando  ^ 
Jkuevo:^/porcu'}aconfotíançía^ 
Se  vão  da  Ima  os  conceitos  declarando. 
Omadosporfeumeyo de  elegância: 
!^o  concauo  da  boca  ejlà  mojlrando 
^ao  differente  vfo  em  [ua  ejlancia. 
Que  Jeca,  c3r-  negra  as  fauces  apegamo 
AHerray  o^  as  aranhas  que  a  cercauão,. 

^Dobrando  taBo  a  grande  temperança 
O^umafria  afpere^a  efla  mudado y, 
Talhe  dafeâ  morte  a  grão  mudanf0 
T>  a  vi  ia ,.  ta  lo  engano  defejadp : 
A  vifla  de/las  coulds  a  efperatíçMy 

QHe''úlmanellasfo:^em 
•?\£^^  ^òfalt4y  masi.ndaíhep4rece 
Qmaonàebufça  o  remédio  a  pena  crêfce. 

Tarna. 


Canto;  4^ 

8o 

Torna  dejletemoYàefte perigo  y 
Que  qíiajiliureeffirit  o  fendera 
Treme  sò  na  lembrança  do  cafítgOy 
Que  pela  menor  culpa  merecera : 
Jchanejles  tormentos  do  inimigo, 
Qj^e  com  tremendo  aJpeHoa  dejefpera 
^s.  offenjas  de  T)eoi  representadas, 
Tor  momentâneos  gojlos  dtfprefadas^ 

Si 

J(]ui  eternidades  vèprefentes 
S€>n  nunca  verofimdocurfoimmenfoy 
Jlonde  em  chamasÇmo  qtialjogo  ardentes 
Que  hefogofombra  dejle  ardor  intenjo) 
Se  pagarão  de  erros  infolentes. 
Ate  leues  palauras  por  extenfo^ 
T>elms  na  e/perança  apenafe/ufienta, 
doutros  na  falta  delia  mais  f  aumenta» 

Qi         Ena 


Segundo 


81 


EJla  vijao  que  v  rapto  lhe  mofiráuítr 
Tojio  que  qual  vifaÕfe  conheci  a 
£om  tal  terror  xcom  tal  ejpanto  obrâuai 
Que  ejiitos  "uerdadeíros  excedia: 
(L/ís  anciasyem  que  as  duuidas.trataua 
Datemídafentençaqueouuiria 
Sa  Õ/ta  es ,  que  ejiando  emfy  tão  leua  nta  doj 
aterra  vepinmotqrX^  dejmayado.. 


mm 


^>-^- 


FoLr: 

Quando  Adam  mais  fe  entrega  ao  triftc  pranto, 
A  fanda  alma  è  Abel  o  íeua,  &  guia 
La  ao  centro  do  horror,  reynó  do  efpanto, 
Adondcnuncachcgaa  luz<lo  dia: 
Moftralhealy  do  infâurto  Radamanto 
O  cruel  cetro,<&  a  mageílade  impía; 
E  para  tudo  enfim  lhe  fer  notório, 
Também  lhe  moíira  o  Limbo,  Ôc  Purgatório. 

— ^ — ■ ^ .  ..1    "•      ^ 

TERCE FRO   CANTO- 


MÂsja  da  vida  era  afrifkvgòJlGfd  / 
T>o  mnoc^te  Abel  rota  ^<?^  quebrada 
^ela  maÕ fraternal  ema  enuejofay 
Que  a  cega  inueja  não  perdoa  a  nadai 
Qjiando  mn^  rara  .vifaS  na  deleitofa 
l^atria^  entrou,] ublimey(j^Juf pirada 
Emtran/ítoàquel  almaconcedtdo\ 
Segredo fenetrarjamefcondído, 

Ç  4       ^í» 


Terceiro 


Aly  aonde  os  bes  da  eternidade 
Tendem  da  vifla  immenjayú^  veneranda^ 
Qom  que fujlendo tudo  emdimndade^ 
Tudo  hu  moHo  mental  gouerna-,^mada^, 
%}e  naquella  não  vijla  mmenjídade 
Abelaa  velha  Adam^qml  vmetú^anda^ 
Quefeporfynm  entrao  là  cuidados f, 
Enirão  de  caridade  acompanhados^ 

Ecamotiidúdejiefenti  mento 
jlnojfo  modonofentirfaland&) 
Jnteaqueilediuino  acatamento 
Telofay  d eH  erra  da  ejla  rogando: 
Sermndolhedevo^openfamenta^ 
ToHraÚQ  ao  graÕ  rcjpeitQ^  €>  venerando: 
€0'  modoyé^  ca  r e/guardo  que  deuia^ 
jifiiattemOi^  humilde  lhe  di^ia^ 

Seubêf 


Canto.  Si 


Senhor  cupspjlífsiwos  re/peitos 
L(is  àje  entendem  donde f a  Õ  nafcidoSy 
€MfOí  decretos  ah  eterno  feito  Sy 
la  mais  podem  de  nosfer  comprendidos: 
Tois  que  de  culpa  s  tais^  de  tais  defeitos 
Eftão  a  graça  os  bornes  admittidos 
0)egue  a  ver  também  o  mais  culpado j 
O  bem  d'hum\HHoy  o  mald'hZ  condenada. 


forque  o  difcmfo  humano  coma  alcança 
Somente  o  que  as  cenforios  repreJentaO'^ 
Seguindo  aos  obje&os  a  muda nfa 
Imigas  Jegue >que  mil  danos  tentaS: 
^^y^fee  que  vnida  a/si  trás  a  efperanfa 
Oppojíçoes  díuerfas  atormentaOy 
E  quando  premia,^  pena  ejiãoprefentesp 
Veneemje  dejla  vtjla  as  accidentes^ 


Terceiro 


^fsi  díj^endo  vè  no  mefmoinflantèr 
Que  ospiedojosrogos  límitana 
^aqueUapura  ejfenciay^  radiante 
aJl  concejja  Õ  da  gr^fa^  a  ^ue  a  [piram: 
£  (jue  em  caminho  íalytao  importante  ' 
Ellemefmoo.gHiajJeilfordenaua 
lade/pedído  oiQeospafa^  ja  defce 
Ao  Qeoy  que  de  mais  lu^^s  fe  gmrnec^^ 


Daqui  as  outras  qí4$  com  moto  errado^ 
VaÕfempre  em  dijferenças  concertadas 
íDeixa,^  logo  no  mundo  elementsdo 

'    T  oca  do  fogo  as  chamas  lemntadas: 
B.  ntra  naquelleefpaço  que  ocupado 
He  de  três  regioSs  tão  encontradas^ 
Que  a  pondero f a  neuer&^ostribulentos 
'S^yosy  tem  neJiepropíOS4pâfentos^ '  ^ 

Ecomo 


Ganto  14 


E como  vemos nhm^nhã rodada 
/Âhi^filaras  mHesaíraherjdo, 
Quando  nelkifemoftya  retratada^ 
'^N^õ  SQ  melhor  entm fie  ar  fendendo:: 
MasqMaltorrenoaredificaday 
Qjalfrotentof a  fera  parecendo 
Os  fen tidos  nos  deixSo  enganados ,, 

^endoaòlus^yC^  arescundenfados,. 

^JÍ[si  o  helh  ejfifito  ditofo 

(0^e  cmdenjm  mais  furâja  cercado^ 

jimagemà^hu  corpo  gkriofo 

"J^omcircummjmhotemformaàoi 
Acup^refplmdor  raroefpmtofo^ 

Jdíim^^uedeimpmuíjofõLtocado)) 
*I^efpej^tandoJhefmda!it^um 

(^MKaj^mtmlddu^vtj^íPefcma^ 


Tercei 


iro 


Torèmcomoh(^eoaclaridade; 

Qjfe  as  almas  vê/lede  immortal  Mle^a, 
Sendo  e^fto  dajumma  dmndaJe, 
Orm^ú^  não  dejiemelha  a  nature^^a: 
Jdamyqueja  daquella  efcuridade. 
Em  que  da  vifta  o  pos  àgra^  fraquei^  l 
,  Tornam-,  quando  ^bel  reconhecia 
Mais  dmidaua  quanto  melhor  via. 


II 


Elk  que  ve  as  dtíuidas^quecrefcem 
^N^pay  {[£  ha  duuiàar  quemfe  trefforUi\ 
Antes  que  ellas  lugar  emfy  lhe  dejfem 
(^  om  taes  raspes  aconhecelo  exortai 
AquelUprouidencia  a  que  obedecem 
T>o  (jç ImfyreoaT^artarea porta 
Ejpiritos^  viuenteSfO*  elementos 
Me  manda  atyporfeHs\uJl9s  intentosl 

EufoH 


Et4  fou  aquelle  éni  que  dúuidando 
^é  vejo  efiãYy  é^comras:^Õ  ánuHau 
T^ôis  que  defeus]Hí^s  alcmÇand(yy 
0^s(aÕ podes  iras  caufas efcendidas: 
^Animate  qu e  h  te  epM  aguardando 
O  premio  dejfas  lagrimas  vertidas x 
Que  quãdo  porfer  maisyfaõmais  pejad4s 
Maii  leuemente  ao  QeofaQlemntadas, 

E  porque  profeguindo  o  jú/Io  intento 
(Què  he  a  dor  de  teus  erros  conhecida} 
Seja/atiifafaõ  do  penfamento 

'    (Lámfmapenadefaaujieravida: 
Mnda  que  Q  mortaLtemperamenta 
u^tmabmnt€  ef!^  jornada inipida^, 
T^enetrarÁs-Ocrifldlwomtiro 
'Depois  áe  ter:paffado  o  %^ino.  efcuríK 


■Tcfceíro 

Jlyverasfemfir  da  fee guiado  y 
Qhalfoy  em  teu  faHorafHmntíí  eJpencU^ 
Que  eflando  de  jujlifa  condenado 
Dijpenjhu  na  ra^ofuci  clemencU: 
E  jicarài  de  ty  mefmo  ajjombraào^ 
%)endo  o  rigor  daquetla  omnipotência^ 
Mais  ( ^ara  chorar  m4Íí)  arrependido^ 
Xs-para  obedecermais aduertido. 


Sigtiimedijfey^  poucos  pajsos  derãy 
Que  o  pay  trás  elle  attentojegandaual 
Quando  entre  duas  rochas Je  meter a^ 
Onde  jà  mais  ào  foi  a  lu^  chegaua: 
E  como  nejlas  fomhras  percebera 
Hua  concaHidadéyque  cortaua 
Em  fundo  gyro  o  monte  cauernofo, 
T4rou  Jdamfufpenfúj  <>  receofo. 

Mas 


Canco;  s6 

í6>  'r 

iW^  í  vendo  ja  que  o  filho  cometia 
^atortuojacòi4aopafoe/lreit0t 
E  da  vijla  ojentiào  menos  cria. 
Que  a  memona  onde  víajeu  defeito: 
T> o  culpado  reeeyofetemiay 
Que  a  culpa  tra:^  a  medo  vnidò  aopeitoi 
Ecom  tremula  vos^  rouca  Xs^  canjada^ 
J/sifaj.  dalm/t  a  pena  trejladada^ 

Efpiritoditofoymenfageiro' 

IDcKjucllefer  immenfoy  ^  fcherantfp 
^Tributário  da  morte ^  fue  primelro^ 
Exprimenjlajle  nella  o  comum  d^ no: 
Qjic  jm:^^aueratã.ofi)Ytey(s^  inteiro 
(Dentro  dôí4emnos^  do  hmht  humano) 
Q^e  em  dmidas  naoponha  o  fajlk  veirJoi^ 
Q^and.oimpasiml ff  u£  parecendo» 


Terceiro 

Qomtudohetdaframmture^^^^ 
Que  ejlanh  o  efpírítojaprSpto,&'fegHrd 
Sogeito  inda  a  natural fraíjue  1^4 
Me  parece  ejlef  a ffb  afperOy^  dnro: 
E aj si  como  noMalyCuya grande^ 
xhCãogafiarà  nenhu  tempo  futuro, 
Sou  por  jufla  Jentença  comprendido^ 
oJffsi  não  perco  o  medo  daJerítUQ,, 

^9 

'Bem  claro  ejlà  que  tendo  a  Deoserrado^ 
Quando  I  eu  grande  amor  me  não  valerai 
Que  fora  viuo  em  fogo  fepultado, 
S^inda  tão  leue pena  merecera 
J piedade  vejú  de  que  vfado 
Tem-,  ^  onde  o  rigor  feufeeflenéeml 

^  Aíis^uefar^iqM  tudo  repre/enta     • . 
A  culpa  quem€4mpti^  m* atormentai 

3\(em 


Canto  57 


ao 


3\(jm  It  vontade  da  rai^o  decente 
^ejfe  caminho  e/curOy^  tenebrofo^ 
Maseufou  tahaqui  ihenão  confente, 
Qae  diga  mais  oflh  o  padofo^ 
Onde  lhe  replicou -feguramente 
l^èdes  fegnir  opaffo  dftuidofo, 
T^ois  afeguirm&s  a  ra^$  inclina, 
O  que  o  grande  decreto  determinai» 


21 


Entrar  hem podes  com  feguridade. 
Que  da  medonha  vijla^O*  fero  afpeito^ 
^íR^dundarafobir  a  eternidade 
Maior  pe^r  do  dano  que  tens feitoi 
Epois  tanto  não  pode  a  humanidade 
Entregue ja  nas  maÕs  de/eu  defeito. 
Que  nafça  sò  de  amor  ofentimento 
^^^fcera  no  recew  do  tormento^ 

H  Jfsí 


Ter 


ceiro 


Q'^1 


jtf^i  di^ndo  feia  cbttn  entram 
O  velho  pay trás  ellecaminhando 
Sobre  bua  mae  o  corpofufimtaua^ 
Bm  quanto  ontra  a  via  vae  tentando: 
Aonde  ora  em pafosfe  encííruaua. 
Ora  deretto  noutros  vae pajpindo^ 
E  bemxlaroeflastreuaslhenipftrauão: 
As  que  o  reyno  das  trenas  ocupauao, 

Hauendo  ]a  ejpafo  quefeguião 
Efle  caminho  trijle,^  trabalhofoy 
SyjfmplanofecOx&^aridõ/eviãOy 
Que  corta  hum  rio  efe  urOiE  candeio  foi 
T^or  horridascauernãsfeJumiS^ 
As  negras  aguas'.  cu]ofuriofe 
^omper^nas duras  rochas  parectay 
Que  quarjto  ha  de  horror  tudo  excedia, 

OQeo 


Cailto.  jr8 

O  (^eo  (jtíe  campo, (^  agua  em  fy  comprehede 
^ão  he  de  Mias  luj^es  efmaltado^ 
Antes  da  rocha  fedtlatãy^  efiende  ^ 
^  matéria  de  que  era  fabricado-, 
Dejlilía  hm  neblina ^quefe  ajcenàe 
V^o  me  Imo  ar, de  que  he  iodo  ocupado^ 
B  com  virtude  talinflue,ty'  gyra, 
Qj^efemprefamO)0^fogoferefpira^ 

Daly  for  hSagrata  que  cortada 
EJiauana  ajpere^a  dos  penedos 
T)e  condensadas  neuoas  ocupada^ 
Onde  tem  feu  lugar  os  torpes  medos: 
(L^hua  porta  chegaS,que  talhada 
Semojlra  entre  ruínas ^^  rochedos^ 
Onde  ancias,queixas^prantoSy  soponuiao 
Que  os  eccos  de/eus  antros  repetião, 

Hz  Eríí 


TerGciro 

Que  férreas  barms  toda  aíraueJfau/íCi^ 
Onde  Ígneos  bicos  ejla  ^ontejlurax 
l^om  temerofa  vijla  penetra  mo:: 
^àlmreentraàa  a  todaaereaturay 
Serrada  fempre  os  de  dentro  achauaaj 
Efta  letra  comfangue  tinha  efcritOi 
J^ffitoda.a  ej^eran  f  a  Je  limita^. 

n  ■    „     .  . 

Sobre  ejle gfãoptQfpeBo cauernofir 
Hua  molherfent/idafe  mojiraua 
3\(jíntanimal  em  tudo  mon/jruefo^ 
Quefobre:  varia s  aguai  caminhaua: 
T>efangue,(^fogo  o  mixtD  temerojh 
parece  que  na  cm  reprefentaua^ 

i  OHaquelbs  incêndios  comque fica 
Â  tarde  que fecMrapfonopca. 


Canto.  S9 


2S 

EJlaformã^queemformadefufada 
( Onde  J et  e  cabeças  je  moílrauao) 
Eflaua  comdeí^pontasfguraàay 
Qj^enodofas  entetiasjemelhauão: 
T>d  atlante  a  grande^  celebrada^ 
Qom  quea  penas  as  nuuesfe  igualauao 
Avijia  de  tão  gr  ao  monjlruojídade 
Ficara  inpreceptiííel  quantidade. 

29 

Ella  da  me/ma  cor  do  monflro  horrendo 
^A(jfma  roupa  adornada fe  vejlia 
T)o  metal  que  mais  nobre  parecendo. 
Mais  vile^ai  nos  mo/ira  cada  dta: 
Edelle  vários  ramos  vão  tecendo 
Tudo  o  que  a  bordadura  não  cobria^ 
Onde  as  pérolas grojfasfe  efparjiaÕy 
QuefruBos  dejks  troncos  pareciaS^ 

H^       Asjoyas 


1  erceiro 


30, 

Jsjoyas  íjue  ms  partes  ordinmas^ 
hjlanao  com  policia  repartidas 
Qos  ejmattes  fuetem  decores  variasi, 
(L/Is  mejmas  cores  f cão  mais  fubidas:. 
Jfii  não  sà  celejies  laminarias 
Se]í4lgaraõdo  Col fendo  feridas^ 
Masfe  a  viflafe  crera  parecerão. 
Que  qtiãJítas  )oyasfaÕ  ^tantos  Joes  eraSi. 

J\(a  ma  o  hum  áureo  vafo  huantauai 
(Diuifa  apropriada  a,  taisjogeiws} 
Que  da  bominaçoes  cheomofiraua*. 
E  de  k  cia  ias  mil  torpes  efeitos  v       A 
O  fangue  bebe  sò  que  derramaua         'ti. 
O  tjr  ano  poder  dos  firmes  peitas  : 

T)os  martyres  dacjHellefõl  eterno        -sò 
SuJkntafaÕdo  Ceotetror  do  infirnol 


Gailto.'  6  o 

Í)õminofomonte  eflao pendendo 
Tenedos  na  grandura  montuofos 
Sohrea  porta  medonha  parecendo 
Ameaçar  precipícios  temerofos: 
7^or  elles  repartidos Jê  e/ião  vendo 
T)ã  velhice  os  achaques  trabalhofos^    ^ 
Jspalidas  doenças,  ú>  apobre^ 
(juelincitadora  da  vilela. 

Os  trabalhos y  a  morte  infaciauelr 
0/onoJeu  retrato^alyfe  via 
jí  macilenta  fome  intolleraueJ, 
Que  vergonhofos  crimes  cometia:  \ 

•    Aguerrafanguinofay  c3>  implacauel 
Qpm  furibundo  afpeito  apparecia 
A  mentira  maisfea,^  mais  danofa} 
^^(o  penedo  m^is  alto  ejla  medrofa. 


erceiro 


?4 


T>'híÍ  lado  y  O-  doutro  lado  ejlao  guardando 
A  triíle  porta  que  hejà  mais  ferrada^ 
Js  negras  furtas  a  qut  eftaahra^ndo^}. 
Do  ocíiõ  a  vilacçaõjã  mais  cançada: 
Onde  a  leue  dijcordia  machinando 
T)e  negrofangue  efia  toda  manchada^ 
(ju]os  af peitos  trifUs  queatormentãoy- 
Outros  nouos  infernos  repref então. 

Osfonhos  vaÕSyde  quem  tão  cegamente 
O  vulgo  em J eus  agouros Jegouer na 
^^Qjm  canto  vjlãa  que  não  Jelheconfente 
M^lbor  lugar  na  hórrida  cauerna: 
Qualdos penedos  delia eJta pendente 
^^^^gyà  QprofpeUoj  ^ualnaparteintefna 
ScyíaSy  Hydrãy Cjorgoes^agrão (^btmera^, 
Wrifauce  monJirHoj4,&'  cruel fera^ 

Jqui 


Canto.  6r 

Jqui  Mel  o  medo  reconhece, 
Q^e  o  pay  naturalmente  retardaua^ 
Ecom  acfaÕque  ajfegurar  merece 
Quanta  tamanho  horror  reprefentaua: 
Lhedíjleem  nada  o  fummo  ferfe  e/quece 
jDí?  que  para  ejlepaço  releuauay 
Onde  dejcer  he  couja  taofacliueh 
Qiiianto  tornar  atras  tem  de  impofs  ineL 

37 

Entra  Õ  infim,  ç^  logo  acha  o  diante- 
O  lugar  onde  a  pena  teme  roja 
Osfequa ^es  aguarda  da  ignorante 
Leyy  de fuperfiiço es  ta Õ  enganofa : 
O  tormento def cobrem  mais  auante: 
7)aqHeiles  cuja  ma  vida  ociofa 
Bm  nada  deixou fer  exacitados 
^arajer  de  ignorantes  condenados,, 

Eos 


Terceiro 

E  os  que f  enganarem  dejej ando 
O  que  mil  ve^i  a  ra^aoduuida 
'Por  htí  amor  iUicito  trocando 
O  Uureejlado  d' bua  jufia  vida: 
ira  o  logo  o  rigor  exf^erimentando 
T)aquella  pena  com  ra^ao  ti  mi  cia, 
7^ orem  ainda  afsi  nella  afligidos 
^^  o  fera  Õ  Je  feu  erro  arrependidos^ 

59 

E penetrando  neffe  ardor  intenfoi 
Onde  o s  fangutnolent  os  teraÕ  pena 
Z)ia  esforçado  com  vigor  immenfo 
O  modo  em  que  o  tormento  fe  lhe  ordena: 
Âly  martirizada  por  extenfo 
Qida  cu  Ipa  fera  das  que  os  condena^ 

\    Serlheha  cada  m  omento  cem  mil  annosi 
Sejn  efperaremfim  de  tantos  dannos. 


Canto  62 

40 

MoJlranaJeotitYÒfõgo  que  fuccede 
T>e  mayor,  intenfaOi  &^  mor  ejfeito 
Tara  aquelles  a  que  a  malícia  impede- 
Çuardar  em  tudo  a  todos  f eu  direito: 
hftes  como  de  Deosje  lhe  concede 
'Dar  a  dijlributiuajujlo  ejfeitOy 
Viando  mal  de  tão  diuinooficioy  ^ 

%^eràtao  cruel  pena  o  cruel  vicia». 

^^kante  ejlamlogo  parecendo 
Hum  incei^dio  que  tanto  leuantaua 
O  dinigridofumO)  ts-fogo  horrendo,. 
Que  com  ra^ão  parece  que  admirauai 
Adam  comnouo  ejpanto  percekendo 
As  penas  que  ejlapena  ameaçaua  \ 

Ao  filho  pergunta  que  pecados 
Hm.  de  [et  em  tal  modo  castigados.. 

^fpond^, 


Terceiro 

T^e/porjdcyeSe  lugâr  a  que  he  negado 
òinalpor  ofíde/eja  conhecido. 
Como  víjle  nos  mais  efià guardado 
T*ara  o  mal)  qneatequi  viue  efcondido: 
^^elle  terá  ca/ligo  ograofecado 
T>a  mej ma  natureza  aborrecidOf 
Onde  também  virão  pagar  aquelles 
Homicidas  de  quem  fe fiou  delles, 

45 

Outra  medonha  èpancia  parecia 
U\(a  qual  com  nonas  penas  aguardauao 
Jquelles  dequeapatriafentiria, 
Como  contra  cila  o  ^yacon[elhauão\ 
E porque  ofangue  delia fe faria 

.    l^reçO)  com  que  outros  cargos  fe  coprauaoi 
v^(a Õ  sòjera  dos  complejes  o  dano, 
Tratado  com  rigor  tão  de s humano. 

Mas 


Cámm '  6f 


Mas  por  oculta^  (^  noua pr&uidencia      •-• 
(Que  ainda  aauicomjujla  kygouerndi 
TeraÕ  ejles  da  própria confcienela 
Outra  pena  'njaivr,t<s>  maií  internat 
Que  conto  feti  poder  a  perminencia 
JSdeyosfaraÕ  de  íyraniaeternay 
Jfsi  àalma  teraõ  nouo  cafligo* 
Alem  do  jue  efta  pena  tra^comjigo:^ 

'Ah-fe  a  diuina  sfiencia  confentiríh 
Qiíeejlti  a f eus  arhímús\ç amigados.    - 
FoJJem  das  negrões  furias^cn]aira^        * 
Serainfacia uel  nos  culpado s^y, . .  ^ , . 
E  qm  dos  quegouernãa  laje  vira 
O  mado  em  que  ejles  crimes  faÕ\  tratados^ 
T^orvmturaqusforaeflertceyo 
IBetãoinormfi  culpas  durofrep, 
'"^'  -  ^     Míss 


.-xj 


Terceira 


Mas  neftoutra  O ffícina^ue  parece 
Tor  mais  duros  minifirosgoue^naday 
Qj^e  em  ghhçf a  fumaça  trepa  f(p^  cr  efesy 
T>íliridentesfaifcas penetra  da : 
Será  at^uelk  lugar  que fe  merece 
T)  a  gerttevoluntarmmeníe  errada^ 
(Cruéis  dejpre^adores  da  verdade^ 
Sòfarfeguir  tão  bruta  liberdade. 

47 

O/r  aquela  cruehcrua^  homeciday 
Quenem  verdades  foderaoveneeUf    . 
Seridõ  ojugoJuaue,eternaa  vida, 
Tor  nojo/as  torpefas  quer  per  delia: 
E  quando  afee  não  for  a  conhecida 

f  Das  milagres  quevifloterao  nella 
ISa/kra  ver  varões  tão  excellentes 
^prouar  idiotas  infoíéntes. 

Infinitos 


Cinto  64 


"€%. 


Infinitos  lugares  fefegumdy 
Onde  os  duros  miniflros  concorrendo 
T>  ifferentes  tormentos  felhevião 
^ara  as  almas  ejlao  apercebendo: 
'B^os  eflas  efiancias\diuidiaSy  ^ 

Que  em  lugar  dagua fogos  vão  enchendo jt 
T^orque  as  chamas  das  penas  defujadai 
Fofiemdejlas  enchentes  Tenouadas.. 

Infm  não  pode  hauer  ctilfktSÓ^a^ 
9s(jm  traça  noua  d  animo  danadoy 
Que]a  nefta  infernal, ^grao cadea^ 

r  U\(a õ  tenhafeu  tormento  aparelhado^ 
Oãejejoque  emmalesjereceya 
O  fingimento  mi Jer  o  y^  coitado^. 

,    4  tnuejatamfaltadedifculpay 
Que  quanto  crejce  a  pena\  crejcea  culpa^ 

Js  ma» 

( 


Terceiro 


50 

As  machinas  medonhas,  ês  hrmmdos 
Asrugidas  de f erros  ar r afiando. 
As  confííjoh  horrendas  yOs  gemidosy 
Os  huiuosy  nas  cauernas  retumbando: 
Com  intenfo  temor  frios  não  crtdos^ 
O  figo  nas  entranhas  ateando 
Amifirafoberba  quefe  aumenta 
Hum  nono  chãos  d^injernosrefrefenta, . 

7ara  ver  efiascoufas  aguar dauao^ 
Que  as  asiladas  chamas  feíntillajjemf 
T>eqtíemas  triftes  lu^s  não  o  brauao 
Tanto^que  as  treuas  delias fe  afartajfem: 
Cu)os  gropos  valores  occupauSo 
O  ar  e/pejfo^^  negro  donde  na/cem 
Tais  corrupções  corruptas  de  tal foríei 
Que  ajfemelbí^íiãofer  morte  da  morte. 


Canto.  6s 

jMas  Ik  no  mais  interno  de  profundo 

Lugar ^  que  o  centro  na  jua  noyte  encerra 
La  onde  nafceaqueíle  furibundo 
fógo^que  emkõcas  rom^ef obre  aterra'. 
Elíaua  o  grande  imigo  que  no  mundo 
Fa^tãocruely  O  intranhauel guerra^ 
Que  nunca  pode  nelle  o  mortal  dano, 
J fede  mitigar  do  fangue  humano. 

5  f 

BJle  com  talfoberbapadeciaj 
Que  inda  o  ^yno  dos  medos  affòmbraua, 
E  com  tremenda  vo^que  parecia 
TerremotOyque  o  mundo  arruinaua: 
Contraia  celefle pátria  repetiay 
Com  tal  exceJJ o  quanto  blasfemaua^ 
Que  nas  queixas  a  d&rfe  vèprefente 
Aonde  viue^  c3>  morre  eternamente. 

f  Qml 
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Qiíjilhe  oterfiglúÈooríffalinõ 
Penetrado  da Lu^queum  diante^ 
SemjoIuçaS  do  corpo  diamantino, 
J^mfe  edypfar  o  rajio penetrante: 
JfsiTíutão  ardendo  de  contino 
-^^^^quelle  incêndio  horrendo )^ cr ej^itúte 
Tern  outro  Adongibello  jâ  nopeitOy 
Sem  diiiiJaQalgua  defogeito,. 

Acrua  dor  as  jl amas  mais  atea~y 
Quando  o  mortal fogeito  conjíderay 
Onde  íuobflinafaõ  j t  defenfreay 
(^  om  que  àe  nouo  ofog-o  maisfe^altèra' 
Tudo  o  que  a  penaf^^horrenda^  &•  fta^. 
Mojlraua  nelle  a  quanto  fe  ejlen dera y 
Mas  em.  tormeto  t^l^tãoforte^O^  horredof 
Mdor  ^enapadecey  inda  entendendo. 


Canto.  66 

áS^UiAbelaopay^que  confundindo 
Via  daquellíivifta  temer  ofa 
T>  iffey  debaixo  do  mortal fenti do 
^y^Õ  cae hua  afíifao  tão^/pantoja^ 
l^òdes  50  perteber  que  fendo  crido 
Dejie-,  que fua  pena  rigurofa. 
Hum  momento  com  quantas  vè$  trocara 
Que  sq  nejla  ef per  anca  defx:anf^ra^ 

^oremfe  onde  o  erro  tem  chegadoi 
Qhegar  poderá  algH  entendimento» 
Viras  aly  donde  me  efiã  abrasado, 
Mora  mifericordia^queo  tormentoi 
forque  como  era  crime  incomparado 
O  donde  apenatraí^/eu  na/cimento^ 
Quanto  maior  poderá  padecelía, 
J^ama  mijericordiaje  vè  nella. 

Iz  EBa$ 


Terceiro 


58 


EJlds  vijoes  que  em  roda  o  vaS  cercando  > 
T>o  tormento  cruel  minijlrosduros^ 
^quelles.  monftros  varios^que guardando 
Ejla õ  da  trt(iecoua  os  ígneos  muros: 
tora  tios  por  extenfo  nomeando. 
Hauer  mi/ler  os Jeculos,  futuros, 
Etnda  em  todosy^  comvo^de ferrai^ 
Quidârem  di^er  tanto  era  grande  erroi, 

Jfsi  di^la  quando  cometendo^  m^t -  ? 

Hua  abertura^quenum  canto  ejlauâ'.  \  \ 
(jDã  qualquafim  cabôfõraÕ  vendo.  v:\ 

O  dia  que  jamais  for  ella,entraua:}':\h 
^era  õ  na  mejma  farte  em  que  temendo^, 

Adaniya  ejcuravin  àuuidaua^  )^t^x%  O 
Aonde  dando  a  dor  lugar  o  ejfanto^^^  ^ 
(si  ronifia  em  Ufimojpfrmt.o^ 

M 


Canto.  67 

^0  th 

jfí)\  qtíem poderá  crer  quândo  viuld 
J\afanBa  ^hecliencía^^  juBa  vida, 
Q^^  ta  es  contas-i^  tal  dej conto  haui^ 
T^ara  a  m mima  culpa  cometida: 
Quam  maltamanloo  excejfo  tentaria^ 
Co  rm  ar  rife  ar  ^graçaja  perdida^ 
Que  preceito  difícil,^  e/caèrofo, 
-Í^(aS  fora  fácil,  handoyx^  deleito/o^ 

T^al  hea  imprejpt  o  tal  o  cuidado 
^aÕpoflo  no  que  vi  tenho  ojentido^ 
Que  do  mefmo  temor  de/atinado 
Me  julgo  emqualquerpajjo  porperdidoz 
Verme  de  todo  da  ra^opriuado^ 
Ford  ferem  ras^Õ  r^ftitmdo, 
Sefem  ella  poderá  o  penfamento 
(^  ãmmicar  valor  a  ofofrimento, 

/j  Eunao^ 


Terceitó 


62  oh 


% 


Eí4  mo/i^lâjbhe  o  celefl^murci 
Q^egra  os  de  gloria  fmcÕmmieítdos^\ , 
%^m  juaisdefcanfos  de  para  o  futuro 
Afirme  rejijknda  de  pecados: 
S^y^í  ò  pmm^ue.fu^ndo  ejje  a  Uopm.o^ 
X>e  qM  [áo  tantos  Jttjospijlentado^ 
J^a  o  fora  premio  d'ovras  tmfoBinéSy 
Que erã  aças nãave^rpemsjãa  texrip^í 


n 


^bel  lhe  difatconfujaõtaà  timd^  ^  'y\  \n 
'Beíp-hé  que  nalma  taleffeiío  obrajjey  ,; 
Quefaí^dcf.da  dor  inteira prmoiy  ^S>^ 
:© e  lagrimas  a  viàaJkjleMalJii:  ,'»\  ^M . 
%eíla sèiquetediga  conío -acomxv^^vv^ 
Que  aqui  nos  trouxe Je  cÕmunicafi^:  i-\ 
(os  lugmes  â pena  repartidos  V  -  i»*  ^  ^^> 
Tara  ej[[ks  rfiprouàdos^  ejcolhidoté.  '\ 

trln-B'i  :  .      '  T>epa 


Canto  68 


Aias  com  rHÍj€ricQrMa  e^xecuuda:    ^  l 
Que  hefempr^ha\isdequntoeMe  ordena: 

S'^  §/Qrda  for  tão  pouco  preçádada^ 
Qj^e  sò  q nem  a  defpre^a  Jé  condena 
He  dehua  tenção  hoay  limp a ^(j;' inteira 
Seguro, portOyé^.patria.verdaâeira.      ) 

Ecomo  ttidolafepe^ây^  w^^:  :^tAn  itil4 
^pm  modo  tão  exaUo^  é^.  tão  diuià^m^ 
duanto  o  lugar -,&-  afsifiencia  pede^ 
'    Oh  da  penar  ou  do  premio  mereciUG:  ; 
oÀquelles  a  que  a  dura  moxt^impede 
Ser  feu  líurealuidrio  conhecido. 
Como fem  culpa  própria  então  perecem^  : 
^%^m  infernor  nem  gloria  ejks  rnereç&nl 

l  ^  Tirante 


lerceiro^i 
^^ 

íicandoafitnaPripefmHdade'' 
Da  qMlla  couajemnenhu  tormenta 
EJiara  Õ.  toda  a  longa  eternidade^ 
A  que  medir  não  f  ode  o  fenfartteíítol 
Se  oslegreàosdeT>eoSi  (j^  alta  bondade^ 
Os  não  guardar  por  algujujlo  intento^ 
T^ara  ocupar  o  mundo  eternamente^ 
Quando  o  fogo.  o  deixar  Ume  da  gente^. 

Mas  i^fi^i  'u^j'5  quaji  afigura  doi 

Como  por  entre  neuca^ou  fombra  ejcurài 
Tra^r  o  lento  tempo  hSdoce  e/lado^, 
Tanto  emfauor  de  toda  a  creatur^: 
(Xue  ate  aquelles  a  que  então  for  dado. 
^^or  molle  lerçoafiiafepultura 
ToderaÕ.  alça  nfar  a  gloria  immen/aiSi  ^ 
iX^^e  tanto  aos  komã  dellaDeos  difpenfal. 

Jquellou^ 


Canto  69 

'Jfjuelloutrap^ípio  ^ueaíyficaua 
Aonde  o  mejmojogo/e  ejl^i  verjd&^ 
T>õ  manyrio  infermlnada  dijlaua. 
Seu  intenJiPíoardõr  medonhoíharrsndoí 
5\(a  efferaTiça  st  dijfer encana 
T^os  qHeno'^yno  ejcuro ejlao ardend&r 
Que  ate  naquellas penas defptfaàas 
Tjm  lugar  ejperanças  bem j^undadas^ 

jMas  como  no  pecado  comendo 
^Duasdjjformidadesfe  conhecemi 
V^  tormento  por  etle  merecidúy 
J!)om  cafiigoidi^mUoíJepadecemv 
E  qTianáohtipela graça  he  remetido        J 
Jquellès  quefe  jtdlga  que  o  merecem^ 
^^agaÕ  alydas  penas  que  demao, 
§As  que  h  temporaes  culpas  refpondi 04^ 

Torm 


Terceird 

TPorem  eu  diflo  taofommíe  aícanfõ 
O  que^  ofummoJaIhr^m:^queacenajJef 
T^am^MèfeMamorhnigrWyCs^m^ 
"Vejas  comç  jcottuem  fueje  tratafa: 
EquãllajifâefiemmoYtaldefcanfo     • 
Elíe  ordenou  que  te  en  comunica  jj^e    'X 
T^or  meyo  do  que  pode  o  entendimento  1 
Jícanfar  dejje  ethereo^(^  puro  afento^' 


JJlo  dizendo  af  si  qual femoueu  \  '{\ 

Opefoliuredeahodertíbadoy 

Que  tanto  maiivehxcurj}ífi^ratòy<^ 
Quantoejllueraao  centro  mais  chegado: 
Adàmfe  achou  ]unt  o  a  primeira  efpbera^ 
Qjtajídextremoa  extremo  arrebatadQ, 
Aonde  deje verfoy  talo  ejpanto,  kf 
%^mo  eu  de  imaginar  no  quarto  canto^ 


70    ^ 

Sobe  ao  Impirio  Adam,  &  os  mòuimcntos 
Vè  dos  Aílros,  &  úcos  dcllepiEâdos, 
Ve  a  í^enciadiuiha,  &  os  aÍTemos 
Que  haõ  d'oeupar  os  Beraaueqturados: 
Dos  bellos  Seraphíns  ve  os  taícntos, 
Em  díúcrfos  ofícios  ocupados, 
E  vè  cheà  de  eterna  fcrmofurâ 
Poí  anciçipa^aõ  a  Virgem  pura. 

QVÂR.TO   CANTO- 


I 


A pdffa  aqt4eUeglòb'o  que  cere  anda 

O  mais  leue  elemento  jemouiay 
Quando  ofegmdo  orbe  penetrando, 
Queoplamiave/oxem/ytrãfa: 
Vè  qne  Jobrr outro  centro  vae  voltando^ 
Jsfuperficies  ambasy(s^fa^a 
(^om  tão  regular p afio  efia  ]  ornada. 
Quanto  do  comum  centro  defuiada. 

Vê 


.Q^uarto 


X)è  na  glçhofah^  que  ahméaão 
Mais  do  J eu  fim i circulo  moflraua^ 
Cujo  Junte  de  ca  via  eclypfado^ 
Sendo  afsi  que  efle  nunca  IhefaUauai 
E  ainda  queja  tinha  alcançado 
Muito  de  quanto  agora  vendo  eflau^ 
Q^machina  era  tal^  tal  a  grandej^a^ 
Que/ojpendiaa  mefma  nature^^a. 


Jly  Abel  lhe  di^yfe  dilatarte 
5\(jftes  orbes  primeiros  deter minasl      .;^ 
Jtever  demo/irado  emcada  parte 
Ai  ejpiculaçoes  a  que  te  inclinas: 
Impojsiueljerà  daqui  apartar  te 
5\Qo  tempo  que  conuem^^que imaginasl 
Mas  porque  melhor  poffa  perceber/e^ 
O  que  afciwcia  lafei^conhecerfe, 

SaH 


Canto /'  71 


Sdhe  que  efte  lugar  "^(^tíe  deferente 
T>o  Augedoflanetaje  nomea, 
Pa^  (jue  ora  íardOyOraveloxmente' 
O  gr  ande,  or^e  parece  querodea: 
E  comoaquella  lui^mau  excellente 
He  maior  que  eltefempre  delia  chea 
Tem  mais  de  meyo  corpo,  masfucede 

:i'ãêr  por  parte  que  a  viflanos  impede,. 


Torèm  coni  feu  diametrbníais  brene- 
T^emejfèkoide  nos  mau  conhecidos r\ 
/  orno  0  crifldl^que  a  lu^  emJyrecehÇi 
E  delle  os  rayosfaemmais  vnidos, 
jffsiejleplanet/t  porque  te  fie 
Lugar  mais.kal^o  faonelléirifluiâos:  . 
T>QS  maisyfhpmores  os  effeitosy 
(jm  qMeccmmouemais  nojjosfogeitos:. 

S^aoJ 


^  ^  Quarto 

ê 

^^ãotorm  atrai  aindd^uemomd^^ 
Se]a  em  feuypkicolo  perdendo  i 

A  ordem  do  caminho prcfeguido^ 
Ql^e  tanto  o  leuador  fajla  correndo      -) 
h^íes  efpajfos  onde  vès  perdido  V 

O  lume  de  que  e/la  refplandecendo^ 
5 ao  da  mej ma  matéria  condenfada^ 
Mai  mo  refiecíe  ah^  de  ^ue  he  tocada^ 


EJloutro-qne  pajpindo  a  me/ma  via 
J/aefempre  comia  o  lúcido  orimtéi 
Qomvvifienalttaquefa^^a^ 
Tojlo  que  de  là  vem  por  accidente:         ^ 
(^0  gr  ao  planeta  que  nostra^odiaf 

'    Âfisfe  moue  vni forme  mente^ 
Que  o  grande  orbe  defua  aElinidade, 
Quaji/emprelheopprimeâclaridad^^ 


CantdJ  ^  72 

*J)e  ca  cíefte  lugar  fwerjtwdhmntcr 
Fa^fua acção J^virtude  milagrofa) 
^h(ão porque  pofia  nalma^  o  mouimentú^ 
T>efirelU  vírtuahou  luminofa: 
Senão  porque  Q  mortal  temperamento 
^oem  naimaginatiuapoderofa 
Qualquer fogeit o  em  modo  'iniciado, 
Que  obra  odijcnr-fo  mlte  como  erradoi, 

%em  com<^aquelk  que  febrlchandòi. 
Onde  a  cólera  e[ia  ferualecendo 

.    t^^feca  boca  tudo jà  amargando 
A  margos julga  quanto  vae eomendot 
Sendo  afsi  que  não  jica  níBo  errando 
O  agente  difcurfo,  nusfa^ndo 
Ejla  acçao^  per  hum  meyo peruertido^ 
Òs  enganos  recebe  dofentídOo. 

Se& 


Q^uarto 


IO 


U^ 


Sela  da  terra  efle  Mercúrio  olhamos 
T  emfegundo  lugar  como  ejlàs  vendo. 
Mas  Je  dos  (^çosna  ordem  computamos^ 
Fica  na  nona  ejpber  a  parecendo: 
Ajsi  como  no  curjo  que  lhe  achamos 
l?or  efpáço  maior  retrocedendo 
Caminha^afsi  conuerte  feus  effeitos:, 
Segundo  a  natureza  dos  a/peitos.. 


n 


EJloutra  ejlrella^que  ora  conhecemos 
Tor  menjageiré  do  alegre  dia, 
E  que  ora  Occidental  [eu  curfo  vemos^ 
Quando  par  a  os  mortaes  a  noite  guia: 
Se  la  na  terra  por  maior  a  temoSy 
Das  com  que  o  bello  Ceo  nos  alumia,  (belh 
Tirando  a  prima  >  c^  quarta  lu^  mais 
He  porque  a  terra  eft^  mais  perto  delta^ 

Tem 


Canta)  ji 


-52 


Temfeus  orbes  qual  vesy  quenao  differe 
' '  ^^Hiiftodas  ofitras  fohre  que  anda  erguida^ 
A] si  como  a  qualquer  delias  f  refere     \ 
^^^ área  que  em  feu  circulo  he  metida: 
T^orèmpor  mais  que  delias  fe  modere 
O  curfoyfempre peara  vencida 
3\(j  lento  caminhar  fe  não  fucede. 
Que  do/eu  epyciclofe  lhe  impede, 

■^] 

Sao  fuás  injlúencias  exc  ellentes 
Tais  que  foi  sodaquellafuperada. 
Que  no  Jext o  lugar) era  das  gentes 
Tola  maior  fortuna  nomeada: 
(lAmboí  Jeusmouimentos  dijferent^si 
Qos  vifenhos  a  tem  quafi igualada y 
^e forte  f  «^  do  foi  na  mor  longura^ 
la  mais  triangulou  Jua  lus^pura^ 

K^  Ejloufi 


Ci;iarto 

EjlõutromedíJor  dof^refurojo 

TemfOy(que  alento  andar  pafia  cornndo) 

Voltando  o  bello  corpo  luminofo 

(^em  motto  tSa  igual  como  efiâs  vendot . 

Em  ra^o  de Jeu centro  duuidofor 

Seranellejaluar  como  mouendo 

Em  de us  tempos  iguais  Jua  belle^ 

Moftxe  mais  num  que  noutro  ligeirei^a* 

E  pie  fendo  em/eu  gyro  arrehatad& 
í)o  célere  motor  quejamúis  erra 
Outro  caminho  faça  regula  dOy 
(j)m  eJJeQeo  primeiro  em  fuefe  enferra^ 
i^era  com  grande efpanto  la  obferuadoy 
Qomo  p  or  linha  recht  defce  a  terra y     '  ■ 
^JYjifcendolhe  tãograndenQuidade 
X^' achar  nos  orbes  taldejigualdade. 


CailtOr  ■  74 

Ti. 

EJledaroxi  cor fanguinolentay 
Qae  em  orhesfemelhmtes  vae  voltando 
He  MartCy  que  da  guerra  turbulcntay 
'^KslP  ^^^'rito  lugar  tem  régio  mando: 
^^orque  injinindo  cólera  violenta 
.ÍA^  homem  naturalmente  alterando^ 
SeraÕ  os  fins  a  que  ^oella  inclina 
T>os  mijer os  mortais  total  ruina^ 

W 

Seu  ecentrico  trás  pafio  tao  lento y\ 
Quedando  noypiciclo  volta  errada 
Fica  por  muito  efpafo  o  mouimento. 
Seguido  contra  a  ordem  começada^ 
Obrando  nclle  tai  impedimento 
Outra  maldade  em  grão  taofuperada^ 
Que  em  quato  imprima  então  tudo  dejlruè 
^^0  tempo  que  efle  tempo  errado  influe. 
'       K^z  Olha 


Q^uarto 


?a 


Olha  bem  que  íenígna^é^  radiante 
Me  a  /u^do  planeta  a  que  chegamos^ 
J  natureza  hu^a^afemelhante^ 
Sen  temperado  influxo  que  logramos: 
Fa^he ficar  da  terra  tão  diBante, 
Que  e/Ia  grande^fua  la  ignora  mos 
Mas  de  tão  longe  o  julga  a  mortal  gente^ 
QAtributodobpm)porex€ellente, 

Ecomofe  não  dSque  algum afpeitoi   . 
T)o  veneno  fo  lidar  te  aj?romitaJfè^::Xl 
T^ejupiler  jamais  JevloefleitOy:      A 
Que  d^s  coufas  a  ordem  pertuyhaffe: 
Que  aonde  tem  lugar  hu  hemperfeito^^ 
MalpèdefeucontrariQfogeitarfey      \ 

%  .  jíntes  viue hum  do  outtoMo  albeyoy^ 
:QfMe  nuca  emfeus  extremoíjjachm  meyo. 


Canto.  7S 


20  *  <^ 


^qtú  veras,  agora,  lhe  dis^iâ 

^J^fia  errática  eflrella  derradeira  \:. 
A  mali  na  influencia  fica  ^  friay  '^ 
E^ue  em  mais  tempo  fa^  a  volta  inteira: 
OppGflaemnaturefaalu^dodia  >' 
2) o  filenciodamite companheira  \  ■> 
fn fortuna  maior  cuja  prefenfa,  ^^  iv  nV^ 
^ò  o  qi4e  encontra  a.^ida  nos  difpenfa. 


21 


.Ey uai  a  Vénus  Júpiter  precede 
S\(j  benigna  influencia  temperada^ 
oA/.si  a  Marte  efle  Saturno  excede 
3\(ji  ma  radiafaOi&^deprauada: 
ToÍQ  me/mo  paminho  os  pajjos  mede 
T>a  ordem  rio  X  mais  orbes  declarada 
O  combuBo  Mercúrio  sò  tirandoy 
:  Que  comflncooud^Ms  centros  vae  voltado^ 


Q^uarto 


tt 


Olha  pois  que  fajíamos  dejle  afenú^  j 

Q^e  he  ofepthno  (*eo  de  la  contado, 
£  o  qmrto  de  ca  o  moui mento,  ^  v 

Que  todas  vão feguindo  for  olhado: 
Tem  orbes  vtnte  todo  efie  apojento, 
Âforaosypieichsyfeajmtado  -J 

Hum  numero  lhe  for  tal  que  optimek&i^ 
Siga  quefe  diuiáepor  inteiro^       -  r  ■  f 

n 

QjJgora  daqui deue  conhecerfep^  ^'  V 
Qtialfeja  hum  mundo  ^  cuja  kr  eu  idade 
He  tal  que  dum  lugar  que  pode  ver/e,    «> 
'J^epr  ejent  a  infnfuel  quantidade': 
Ouquegoflode  hum gofio pede  ter fe,    l' 
Qija  ejperanfafor  de  qualidade, 
Quefe]acapa'^delíatalfogeitO,      o.  O 
..  T^oisfempreacaufahemy-  que feueffeito» 
'■';j  ;  O  cego 


GantQ.  7Ó 

Oré^^í?  englno  de  hum  mortal  cuidado. 
Limitada  frifaÕdo  penfameM  <?, 
Sonho,  masindafonho  abreuiado^ 
duígandofe  com  liure  entendimento, 
Olhafe  tudo  aquillof o  (fedido 
VS(jim  mando  sò,  a  cu]o  mouimentOt 
Ate  o  mefmofadofe  mouejfe^ 
J^uam  pouco  o  ^He pede/' eílmdeJJcA 

Em  Impérios i eni ^B^nos  diuidido 
Em  Trouincias  em  mandos  limitados,  • 

.  Q^epòdefer  aquillo  que  era  vnido 
Hum  manifeflo  engano  de  cuidados: 
O  tem^o  após  o  tempo  mal  perdido^ 
T>e/enganosja  mais  de/enganados^ 
Quê  vedes  tr  parar  na/epultura 
Os  maiores fauores  da  ventura. 

2^4         "      Sepa*. 


■M-^ 


-  Qjaartó 

Separa  dsvidà^OH  morte  efn^ueviuenÚQ' 
Em  vídi^tamfogeita)  ilimitada, 
Tamas  lu^es  tambellas  epas^vendo^fl. 
(^om  queella  he  d' influencias  fojlentadai 
Quejicâ  rahua  alma.  merecenaQí^\  ^^^ 
X)^ Jm  Jer  íncormptiueljkhicada^^í^'  ' 
Evos  quereis  mortnismenturala^,  %^\ 
Tolo  que  as  mefmas  lu^s  não  igualai, 

Quem  poderá  moflra^  alumandú^ 
.TN^  j  trijlesfimhras  làdejj^es  enleyos^: 
Quamc:0gamenterospaj^^^^^ 
QMmpara:ãsM^da^MkM^ 
Sinda  v&s  nSo  vão  defénganandé^^'^^^ 
^?s(jis  vo/Sas  pretenp€S  cajhs  alheyosy 
'B^Jle  o  coma  do  Vemos  vermos  dar-feyZ 
^£  ara  que.  maismopo^aÕ  beschamarfe^ 


iGaiitQ  yj 

M^s  porque  efiamosja  qmjifohidor 
Aonde  outras  mãtmas  àifferentes^  .' 
^^QosteraÕocHpadososfentídQs 
Em  dtfferenças  milíão  excellentes: 
^os  dijcurfrsem  que  hiamosi  meti dosy, 
U^S  tornemosao  Geo.  onde  prefent^^ 
Temos  alem  de  fixas  as  efirellas 
Milefficulaçoesquejjevemnellas^. 

"2^ 


m-^  \V 


Todas  fai^m  conforme  mouimènt(y^ 
(^omo fartei  do.Qeo  mais  condenfadds^, 
Frcmdonejle  grande  firmamento     , 
T> e^a fonte  da  lu^alumiaàdsr'^^^^' 
VoUm  com  mor  vagar  ofaffb  lento» 
Q^e iodas  as  que  atras  temas  deixadasi> 
(^ulçs^PolosaquífaõfnakdosY*'^^'^^^^^^^ 
^^s/dofrimehomoueldefmadQs,       - 


EJles  f  eus  eixos fcão  dehuxanJò 
Os  deus  menores  círculos  prefmtesi   ^ 
Qomo  em f eus  metas fai^o  foi  vohandoy 
Outros  que  o  nome  lhe  darão  d' ardentes: 
Seis  mais  o  bello  orbe  eflao  marcando. 
T>a  machina  total  iguais  fendentes, 
T>os  quais poflo  que  tem  igual  longura. 
EJlesoeonfideraScom  largura. 

Mas  com  ra:^o  a qui podes  pararte. 
Que  entramos  noutro  Ceo  tão  dijferente\ 
Quanto  deue  a  matéria  de  admirartSy 
E  a  obra  não  menos  excellentei 
Vois  d^agua  diuidida  aquella  parte 
Atem  pojlo  em  lugar  tão  preminente 
Ofummo  (jeador  de  quanto  vemos 9 
Que  j apor  nona  efphera  a  conhecemos, 

EU 


Cantor  .  7^ 


Efla  também  a  volta  vaefa^endoy 
Que  o  primeiro  motor  fa^apreffaJo, 
Tojloqucva  contra  elle proeedendo 
O  mommento  [eu  determinado: 
Ficarfeha  da  ra^o  sò percebendo         J 
T>e  quem  hefotilmente  efpiculadOy 
Que  JeHver:,(s^Jeu  modo  demouerfe 
^^oreHoíitras  sòpode  conhe^erfe* 

Agora  ejlas  entrado  onde  a  grande^  Â  \ 
T>a  machina  total  tão  excelente 
©^  hua  impreceptinel  ligeireí^a    «ttiAj 
Emjeus  poios  mouida  do  Oriente:  •  ^;-Ç 
Sobre  o  centro  da  grande  redonde^  . 
T^odos  leiíá  trás  Jy  regularmente, 
^ajla  ajfirmartfs  para  conheceU^ 
Qtie  tia ç  chega  ojentido  a  perccbela.   . 

'        "  K4! 


Q^uarto 

tJ\(jfte  decimo  Ceo  mouel primeira  \:^^, 
Sa Õ  iguaesdifilfõei  conjíderadas^  >  ^  , 
Jqmílasí^ue  formando  ^hum  corpo  inteiro 
V^ firmamento  vimes collocadas: 
CoÍHroi^QS^nte  verdadeiro  f 
'T'ropicjos  ígneo  SyZf^nâsçongeiada  Si 
O  que  dimae:0  di(^iú^  abrasada 
íinhaydos  animais  4o^  amorada.^ 

^3\[aehe  àejleafuflancia  diferente 

Í>os  oito  que 4te  aqui  temosmntados     (td 
Chamaribehão^uinta^píeia  propriam^ 
^or  corpos  que  não  faõelem^rftmõs^ 
l^oder^elmÕ  corromper  difidlm^ente 
Luciaas^leueifaSyO^  conglobados  9     ^' 
Onde  vnlddi  dureza  a  clariàader  ^^'^^à. 

JFaz^dè  mor perfeif ao  tanta '^b^^ 

^íV--")/^:  '    -  ]E/la 


EBaefpíoeraqmves  rapidayú^  leuti  M^ 
(juarda  tal  propor  façydj^  tdmedida^X 
Qu^ehua  volta  mais  doutra  mo  deteut;,, 
T>epoii^mem  Qyrotalfeviomouidar 
MasneJSi:eJpíâff(xafilmda  quebreuCi 
Fa,^  queefia  lu^dojolj£^a  eftendidaÇ' 
Telo  terrejlè globo, por  taesmodos^ 
Qne  cada  curj o  feja  igual  a  todos,. 


Âfsidi^a  quando  penetrauão' 
^Jla  vitimo  £^eQ)ú^  ja/e.  viaS: 
La  da  conca  u  o  doutro,  a  onde  ãcha  uãa> ' 
th(j)ua  hi^quemillu^sdefuridiaÕ: 
(jmt  alheie  ^atudo^alumiauãoy 
Qjíe  não,  SQ  as  entradas  par  eciao^^^^^ 
T>âqmle  trono  excelfoincowprehenjíuely. 
Adas  crer  qtu  bauia  mais  er^  impoj^siuell 

Toremi 


*v.r 


uarto 


í« 


Torèmtomo -as  mortais  }â  mais  poâemoM  ^ 
T.rMar  de  T>eosfemT)ei)5^áelle  a\Hdado 
Boy  Adam  nefiepajfo  aoríde  o  vemos 
Tara  tão  grande  acção  tão  animado: 
líntraÕ  e>  como  quando  o  foi  ca  temos 
T)'hua  nHuemcubertOjú^  eclypfado^ 
Que  os  olhos  tendo  nella  elle  aparece 
TremulaJícaavifta.C^feeJeurece. 

Jfsi  elle fcoucjnají  perdendo^ 
J^aÕ  soa  fraca  vijla  com  que  entrar  ai 
Mas  a  me/ma  ra^o  efcíf recendo,. 
S^eftaua  sò  de  ver anàe chegara:        K 
Termitelhe  cjuem pode  que  v^  vendou  '\ 
OqHeporfcHsjui^sordenaray 
Ecjuando  mais  emfyfe  confidera,       ^ 
Então Je  je  conhece  niais  pondera, 

Torqm 


Canto.' )  8o 


40  r  \ 

Torque  do  grande  lífjpireo  opauimentò 
He  de  matéria  taltamfuhiimaday 
Que  emjcns  limites  o  entendimento 
Afa^a pedraria  comparada: 
^tas  diamantes  la  nefje  apofentOt 
Oh  fe inda  pedra  ouuera  maisprefadal 
^efie&indô  do  foi  a  Inumais  pura, 
j^^mfombrasfao.  dajjuellafermofarar 


Quanto  a  vifta  mortal feofireciài^^  ^^\^^, 
Quando  os  outros Jentidos  nao  tiner^í 
fPor  tão  perfeita  gloria  a julgatiay 
(  omofe  tudo  odellapercekerarvm\M'K 
T)'ofHefente,dacjue  ouae,  ^  do  que  '^idp 
Toflo  quequat mortal  o  eonfideray 
Vè  ]â  como  é/las  coufas  comparadas , 
^^em.  chegãonUca  afer  >  nem  norneadasl 


Qtiarto 

Qm  mâlpbde  de  nos  conjtdèrarfe 
O  que  tão  longe  eBà  do  quepentendey 
0^^(jríi  com  nome  adequado  declararfe^ 
O  que  os  mefmos  efpmtosjufpendei 
FemosporQeo^por gloria  nomear/e, 
Torqtie  nojp)  limite  não  feejiende. 
Em  quanto  ano  i  at ermos  mais  fubidosl 
i^las  não  que  fiquem  delles  exprimidos^ 
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V\(jjla  corte  fupremay  onde  pendendo  r  v^-l 
Todos  eftào  daquella  diuindade. 
De  q  hus  mais^outros  menos  percebendií 
Satisfeitosfe  vem  com  igualdade: 

.  =  Grande  copia  d^afienclosforaomndoy- 
Que  não  occupa  algSa  deidade, 
T>emarauilhatalMamfuJpmfo 
^reguntaascaufas  delia  por  ext  enfio» 

Ahel 


Canto.  g  I 
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Jhela  qmm  deT^eos  he^ermitidol 
Qti^dõs  altos  miflerios  declara ffêy 
Quanto  debaixo  do  mortaFfentido, 
l^or  meyos  naturais  J^  jogeit  a  fj^e\ 
Jopay  denomdadefufp^ndidOy 
Antes  que  mais  amntefe pajfajfe 
^ôtntermOy  ^  vo!^iguais  a  tal  ejfeitol 
Jfsi  nejle  feg^redo  abri  o  o  feito. 

4f 

tÂntes  que  o  tempo  o  tempo  Jínalandoi 
FofieperfuceJlaÕ  tao  variada^ 
Atites  que  a  tais  belkí^s  forma  dando 
Adejle  Impireo  Ceo  fojfe  creada. 
Antes  dos  mefmof  Anjos  quegos^andQ 
T>e  Deos  efla  o  que  os  criou  de  nada 
Tempo,  curfõSy  impirio,(j^  de  idadesi 
^^Õ  tinha  jormajer^nem  qualidades^. 


<'!!^iiarto 
46 

Sò,  era  aquelU  e/sencia  omnipotente^ 
Hum  dimno  lugar  a  que  ella  enchi  ai 
Hua  gloria  JuprçmaxC^  permanente^; 
E  (fuemgo^aua  quanto  nella  hauia: 
Jpofento  infinitQ^(ú:r'  excellente, 
Mag.ejladequenellelheajsijlia 
Ser^que  ejlandoemfy  sòtudo  ocupâua^. 
Qnde.emne.nter  todo  o/erejlaua*. 

Quando  dum  f<iisò)num.sò momentos 
Poy  tudo  o  que  eftas  vendo  fahrícaàOi,, 
SendonomejMQ  inflam  eefie  apofento,^ 
T>^angeUca$JubJlançiaipGMOad0i  y  %^ 
Mas  emlugmdaqHelkacatAmemo  , 
T)eMÍdoaQereadm  doquehe  creadoi,^ 
4çí  eatmc^  queemuz^o  mais,  deMi  »: 
:Ma^  QppoJiçaoaT)  mfe  a^rm^í     '! 


n 


^%l"i%i^ 


Canto  8i 

2? '  inueja^  &•  de  foherba  comouido 

(Venenó^tieinda  05  Jnjos  não  perdoa) 
Z)ãmente  defy  mefmoperfiiâdído 
Qontra  o  jupremofer  guerra  apregoa: 
Infinitos feguiraÕ  feu  partido 
Tedem  do  j^eo  para  e/le  a  grão  coroa. 
Que  tanto  a  liberdade  he  arrifcada. 
Antes  de  fer  em  gr a^a  confirmada. 
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T^ara  efla  comoção  nao  Ihefahauã 

7"  empo,  armaSyConfelho,&-  baflimentos^ 
Qífemcaá^humdQStfpiritosejlaua 
Tudo  sonos  danados  penfamentos: 
^odiuinopodernãoretumbaua 
jí tromba  nos  Impiriosapofentos, 
^?^mfe  vião  bandeira  ítremoIanteSf 
'^J^m  refulgentes  armas  de  diamantes^ 

L  z  M^s 


Q^iarto 


50 


Aí^s  bem  coma  ©calor  qucfujlentando^ 
EJla  fem  com:Hpção  toda  ovluentey 
Js  vniformes  fartesprejeruando 
Onde  mimai  virtude  mouCi  ^  [ente: 
^^Xj  mefmopontOyque  elle  vae faltando^ 
^^arece o  indÍMÍduo.jmtamentey 
Que.  a  falta  dejl-e  bemfa^  mor  effeitOy 
Que  quantos  males  ha  num  sòfo^eito^ 


^ 


\âf:ú  deixando  a  guerra  truMenta-f. 
E  o  valor  dos  tÂnjos  que  a  gouernar 
3\(jnhua  forfa  o  l^adre  eterno  tentai. 
^ara  lhe  dar  caflig0i&-  pena  eterna: 
^aflonfaltarlhe  a  graça  ^  que  os  fujieotát^ 
7ara  que  la  nejfa  hórrida  cauerná 
2)  efua  indignidade  compelidos 
f^QjJkm  com  fero  sfirondoconfundidou 

£pÊM 


Canto.  S3 

E  pOYCjm  õ  (jeãdoYemtuâô  olrafay 
Conforme  a  tal  poder  Ho  Joberano^ 
Quí^què  da  baixa  terrajeformajje 
Qjrem  repara/se  aja Ita  dejledano: 
E  (ju^  dos  condenados  cajligalj^e 
Jferfdafoberba  ofer  humano^ 
Logrando  ejles  ajsentos  milagrofos^ 
Imn\QrtMs  impafsiuds gloriojos.       2. 

MasaU  com  quanta  dor  chorar  deuiai 
Se  a  dor  nefle  lugar  tiuera  entrada 
Aquelle  infauflo^  C>  temer  o fo  dia, 
Em  que  ejU  grande  porta  foy  cerradaix 
Qual  h  ua  vida  emgraÇâpaJJaria, 
Quem  tinhaa  mefma  vidaajegurada 
T)e  auer  tranfplantar  no  fim  da  idadei 
U\(aqi4ella  mais  fiipr ema  eternidade. 

L  3        ^i^h^ 


Quarto 

Torêmainiaafsi  quando  apana(ías 
Forem  dejia  terrena  'veflidura 
Js  almasjpoder ao  verfe /enfadas 
'^^\j/las  cadeiras  ca  dafummaalturat 
Será  o  muitas  primeiro  condenadas. 
Outras  detidas  emprifaÕ  e/cura. 
Ate  que  a  íu^do  mundo  alumiando ^ 
1?ara  a  celejle pátria  as  vaguiandoç, 

Ferpam  efies  lugares  repartidor, 
Segundofoyo  modod'alcanfaUos 
JI5s  com  duros  tormentos  merecidos^ 
Outros  sòenjtnandõ  a  deffrejaks: 
Quais  comfofpiros  dalma  dejpedidos^ 
l:era  Õ  ditojajortede  logralos^ 
Q4i€  então  jahafiara/msogemidoy 
y^ara.  alcanfar  ejlado  tadjobiâo,  _ 

Qsvmcer 


Canto  P4 

Os  vencétfôrèsdo  mortal  combatei 
Que  a  caftje  da  por  modos  dif^r  entesa 
Inimigo  que  daíma  os  muros  bate, 
T>eJorte  que  acha  pouco!  reftjientes: 
Ss(jijiHeUa  ordem  onde  a  lu^^dtlatc 
A  imprejfaõ  dos  rayos  refulgente Sy 
Qom  palmas  virginaes  alyfentados 
Straõ  com  bis  eternos  premiados. 


m 


'^S. 


m 


Jlquelleapentoque  effaintetligenciat 
Tor  mais  bella  de  todos  ocupaua 
Lusbel)  euja  perfeita^^  bella  ejíenciai 
V^nhu  àõs  outros  Anjos  igualaua: 
Çuardada  eflâ  dafummajapiencia 
.    í^ara  hum  homem  que  o  mundo  duuidauai 
V  ^  Seno  humano  o  diuino  lhe  efcondece 
^anto  {humano)  diuino  lhe  parece. 

L^  Torquè 


.  ;^  Quarto 

Torfue  âly  onde'  wí^íí  da  dMndade 
maior  porçaã  da^grafa  fe  fermkter^,,^^^^^ 
Efiejaafuelle  que  em  tm  tenra  idadeps^ 
Vencera  o  mortal  cego  apeíhe: 
*Delle fiara  T)eos  fua  verdade. 
Tara  quecomfeH  Cl  edito  acredite 

Jpojíolo:^ifçipt4ojnnocente,y 
JÍlart^rXonfeJfôryVirgem,Tenitente. 


J^uelle  In fm  quedo  preceito  dadO' 
^mira  ofegundoatreuimentOy^%  vd^i' 
f/omque  {alem  d^elkfer  por  ty  ijuebradci^ 
Af^r  Tjeos  (eHãntaBe  o  penf amentos 
Torfueafiherha.  tahendo  chegado 

.,iT)o  homem  vaõ  o criminojo intento y 
T'a o  humilde  mnuem  que  outro f^achafie,, 
Q^e  (inomeaqmaj^ajte  elkingeMi£e^ 


Canto.  >>  8 


"> 


6é 

ç^quellòutrâs  cadeiras  tbe  di^íaf 
Onde  liem  a  cerrar  m  qmíro  ladosy      - 
Occiipara  õa^ftelles  que  algu  dia  ^■ 

Quatro  rayos  dafeefera @  cha mados: 
Logo  aquelhtitras  de^  acompanhia 
Terá  dos  outros  queferao  bufcados     ^ 
T^ara  extender  alu^maleonhecida^     ^ 
Quehe  sê  caminha defla  eterna  vida.  -^* 

Tialyfe  mo[lralogo  diuididai  " 

AquelUsgerarchiaSyque  gostando 
EJlaÕ  (a  noue  choros  redundas) 
EJfa  diuina  lu^quevaS cercando: 
T>a  quaípolas/ujlancias  repartidas 
Suas  íllujiraçoefficão  obrando 
{Inàa  que  dtj^ererues,  taíejfeitO)) 
Que  não  dejeja  mais  qualq  u er  jogeito. 


Quarto 
^^ 

^oflo  qu  e  ejlasfuflmciaifâ  o  cre^das  ^ 
ImmortaliricQrporea  hatalbels^t^^^^ 
Mas  àik  mortal foberbafreferuadas  ) 
ForaÕ  por  graça^(é>  não  por  nature^s 
^h(jllas  fe  vem  as  chamas  improntada$^ 
T)o  lume  omho  d^  mayor grande^  y 
Efpelhos^jaÕ  em  cuja  ciar idadey  ^st<37 
Se  reprefenta,affimmAmageJlâde^ 

% 

Savporincommutaueisfemelhantes^  V 

(^omo  tem  por  feuferfer  impapiueis  . 
SimpliceSyfeparadoiymimJlrantes 
J  T> eos:  de  arbítrios  Uuresy  inuifiuelsv^ 
Masjicãohus  dõ$  outros  bem  difiantei. 
VS(jíquelles  grades  àonúncomprehejiueis^ 
IDa  natme^apHraj&'  excelletJte, 
E  da  porção  da  grafa prenúnente. 


Canto  86 

tf'* 
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Míis  da^uella  fufrema  iticomf  arada       lO 
(^aufa  de  efeitos  taif  tãomilagrofosy 
^e  cuja  pura  ejfencia  infeparada 
'Dependem  efles  ejpiritos  ditofos: 
U^^nhua  naturefafoy  creada 
^hQqsfogeitQS  qujB  vês  taogloriofosi 
Em  quedo fer  naofejao  dijerentei 
Opí&Kafoês:^  virtudes ex£  clientes^ 


H 


ú 


^\(j}  circuh  primeira  que  f^efiende 
Mm  três  círculos  outros  ãiuididOy 
^obre  ejfe  grande  centro  que  comprend^ 
7'udújemfer  de  nada  camprendidox 
E/ião  os  SeraphinS).que  amor  acende^  . 
S)a  diuina  vifaa  donde henapiido^ 
Com  ardor  tSo  fuaue^ts>  taÕperfeitOy. 
Que  nãafe  apartaa  nunca  dejlee^ejío^.. 


Q^uarto 

iS6 
Os  Chyt^Hbinsquetàmoreffàndicem 

SaÕ  úsJegundQh  <^  ^àe  mais  cmhecení 
Da  verdadequefemprefe  vèmllaz-X 
Aos  inferiores  delles  decem 
As  abimdancías  que  redundão  delia, 
Eftes  commoHem  a  mortal  talen$Oy 
Tara  que  Juba  al^eos  o  penfamentQ^>^ 

EjloHtros  dis^  da  diuifao  primeira^ 
Que  em  terceiro  lugar,  lugar  lhe  deraoi 
'transfundem  a  verdade  pura  entèira 
U^QosqueparaiHojàiheJocederaÕ: 
Sabre  ellesjefufientaa  graS  cadeira 
T>  ofummojerypor  quem/eufer  (iueraS 
Tronos /ao  ietaisbes  merecedores 
2)osjuí:^os  de  'Deos  executor  es* 

'O  Olha 


Gatito.  S7 

Olha  eftes  que  mor  circulo  o ccupando 
Jfsijlem  como  os  outros  fepãradoSr 
Segurida  gherarchia  diuifando 
Suas  dominações,^  principados: 
B  aquellas poteflades  que  enfreando 
J gr  ao  fúria  d""  efpiritos  danados 
fa^enryquejua  immenfâ  crueldadey 
!I^Õfupère  da  força  a  humanidade^ 
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7)aqueliã  diuifa  Õ  ja  declara  dai 
Qujos  nomes  deixamos  referidos 
He  efiarnais interna  encarregada 
Dos  ofícios  nos  An]os  repartidos',. 
Foy  efíoutra  do  meyorejeruaday 

c    Tara  qu^f eus  poderes  dirigidos 
As  cabeças  dos  pouos^fempre  fejmi 
T^anto  importa  queaosfubduos  bem  reja  ai 

Masi 


uarto 


7í> 


Miis  ntjiag^rarchia  que  parece 
Supefficia  de  tal  circunferência^ 
j\o concauoprejíde^ ^  reJpUndece 
T)as  virtudes  a  nobre preminencia: 
^grande  operação  queje  conhece^ 
T>  os  milagres  dafitmma  omnipotência 
He  dejla  ordem  primeira,  cujo  ojicioy 
A  quanto  inclue  o  Ceofempre  he  propicio^ 


tJquelles  de  que  as  vès  eftar  cercadas 
Jrcan]os j aÕyminiflros  ef colhidos 
^^ara  ejjas  tão  diuinas  embaixadas 
T>  os  diuinos  jui^os  e/condidos: 
Os  Jnjõs  a  quejaõ  encomendadas, 
iuís guardas  dos  mortúestao  perfeguidõl 
V\(jfle  vitimo  circulo  afsi^indo 
Ficão  os  noue  choros  incluindo. 

Serra 


Canto.  88 

Sem  dífcurfo  as  efeitos  ejlao  vendo. 
Quando  das  caufas  tem  conhecimento, 
Que  he  meyo  o  conhecer  não  difcorrend 
Entre  o  mor,C^  menor  entendimento: 
^ífcur/a  ndo  os  morta  es  vaõ  c  enhecendo. 
Em  quanto  o  corpo  he  àalma  impedimetOf 
T>eQs  todos  osfutmos  contingentes 
Fàra  das  mefmas  caufas  tem  prefentes^^ 

^orem  dafueUa  ejfencia  incomprehenjmel^ 
Que  potencia  mortal naopòde  veUr 
!D  eclararte  o  /ogeito  he  impofsiuel. 
Quando  os  Jn]os  naopvdem  comprendeht 
He  hua  luí^  eterna  inaccefsiuek 

:.  3^0  ha  lugarcjue  elle]a  falto  delU^ 
E  onde  não  afsífle  deleitando' 
EJla  par  afsifama  cajligando^ 


Quarto 

Hefujlancia  quetudoemfycompYende 
Firmeza  qmja  mais/e  vio  mudada. 
Ser  que  pelos  lugares  mofejlende 
Virtude  em  quanto  ha  comunicada 
Vo^que  J em  vo\os corações  nos  rende. 
Quem  puga  femprefem  nos  deuer  nada. 
As  a  br  as  muda  fem  mudar  vontade, 
Çr andada Jem  nenhua  quantidade, 
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He  circulo  em  tal  modo  fabricado, 
Quefua  vniuerfal  circumferencia} 
O^ao  tendo  nenhu  centro  [inalado. 
Tem  em  todo  lugar  firme  afsijlenciá: 
He  aHopmoimmenJoincomparado, 
^^S[aÕJe  comprede  em  termos  fu4  ejfencid 
Em  tudo  ejla  prefente  em  tudo  atento^ 
Sem  fui  o  aplica  ca  Õ,  nem  mouimento. 


Canto  89 

'JlyondedetedofeefcHtece 
Apura  vijiap(j^  pira  naturej^a 
'Dofogeit  O'  que  de  fies  te  parece 
Eftar  àotado  de  maior  Me^: 
ãbeternofe  vèquerefplandece 
Humfer  humano poÊaem  talpfírei^ai 
Qjie  os  An]osferaÕ  delia  preferidos y 
Quanto ashomes dos tdnjps  excedidos^ 

77 

7endo  lugar  nafuella  eternidade. 

Que  a  imxhat4fia  lu^emjy  comprendsl, 
Se  veflira  da  fumma  qualidade, 
Aqutjui^ô  humano  não  je  ejUnde: 
H$:das  ejirellastal  a  claridade. 
Em  que  agrao^  T)i aderna  \afacendt^ 
Quefe  delias  o  foi  a  Ini^tõmaray 
%/lk^qmUmdet:odofeecljpfara,. 

Soère 


Q^uarto    3 

Sohe  ejfes  tronos  maísfu^eriores 
Terafeu  trono  aqudUtreãuraf  a^  i\ 
Aonde  graçm  ha  tmtúmâiwm^  \^^^ 
Qual  a  de  qúernfoy  Ma)iy&'  Firgempurã 
Seraõ  de  gloria  os  gr  aos  com  taesfaaores, 
Qketodosy  toda  vnindo  a  tanta  alturãr  * 
■0\a 0  50 que Ihé não  chega  elles  não negãú 
^as  qondeella  começayelles  naochegaál 
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£  vijla  de/les  les  naofe  conhece 
3\Ç£nhude/e]  os.pojlo  que  decente^ 
Queantesdedefisjadofeofferecer 
Quanto  em  puros  deféY>s  Je  confente: 
J^o  hacoufaquecanfeyouqwetemect  ' 
O  penpimento,nempor  acciâentey 
l^udohealegreiiufloy^perdurauel 
i^^umfummo  grão  degbria  dnexplwauek 


3S(jo  há  noite  que  ah^.^^  perturbandor 
thQemtu^qm extençáÕ tenha  limitada 
tSQ^nhua  eouja  o  tempo  vae  mudando, 
^?^m  ha  vontade  doutrafeparada: 
E  fojlo  quedeT^eos^^a  manando     ' 
JJí7a  per  enne  gloria  incomparada. 
Sempre  a  vaÕ de  nouo  appetecéndop 
Sfmque  o  defe]o  fique  padecendo^ 

Seguridade^ete^^miC^  deleitv/ai^^^i%i  ÚJ\ 
'Perpetua  pa^^  perpetua  líberdadei>, 

^  ■  n  Inteira  ehãridadtpiedofai^^^^\\i^  i' 
Qertafiimciád^íaiôn^verdadèi: '-     : 
Cidade  ififim^ifuefii^mpõpuhfa^      1  ^ 
jín]os  detãofubida  cjualidader 
Que  não.  so.  defte  bemfa  ÕJuflentado^.  . 
Aíasjãda.  de  perde/o perjertiados^  ■-   ^ 


(Quarta 

Fa^e  dô  merios  que  aqui  tens  notado 
'  Qonfereneia  cos  besdo  trato  humano 
(T>eixo  o  temor  defet  atormentado) 
E  veras  dos  mortais  ú grande  enganoz 
T>e  la  fendo  o  trabalho  limitadox 
^qui  tem  premio  etern9y(j7'  foberanot 

E  agojlos  que f ao  sò  acci dentes 
'K^fpondeaferda  dejies  permanentes. 

^\ 

Mas  proferia  os  vUimosajJintof 
JbeldecHja  vo^Jdam  mojlraua 
Talfufpenfao  de  internos  penfamemos\ 
Que  sonas  acÇoes  dellefentregaua: 
Quando  jà  dos  Impirios  afofentos 
Senti  o  tornando  emfyque  fora  efiaua 
Aonde  vèque  si  chorar  pecadõS) 
Sa  S  gojlos  ca  na  vida  bem  fundados^ 


-^' 


